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PALAVRAS DO PRESIDENTE

Bem-vindos à edição 263 da nossa Quality Magazine!

É um prazer escrever para vocês! Neste mês, destacamos 
o importante eixo temático: “Trabalho decente: uma das 
bases dos negócios responsáveis”. Com isso, ressaltamos 
em toda a edição o Dia do Trabalho, celebrado no come-
ço de maio. Sabemos que esse tema traz impactos e ca-
minhos ao setor empresarial, abordando também nossa 
rede de membros.

A partir do conteúdo apresentado, desejamos contribuir 
para uma reflexão de qualidade que enriqueça a percep-
ção sobre o assunto. Para tanto, enfatizamos os trabalhos 
essenciais e as funções relacionadas, assim como as ques-
tões atreladas a classes, públicos e realidades. Por fim, tra-
zemos dados sobre a importância de as empresas esta-
rem atentas à importância da diversidade e inclusão.

Tal visão é considerável, pois a segurança, harmonia, res-
peito e oportunidades dentro de uma corporação influen-
ciam diretamente nos resultados. Assim, a inclusão pode 
ser resumida como a experiência que as pessoas têm no 
local de trabalho enquanto se sentem valorizadas por 
quem são. Diante disso, reflexões e ações são necessárias!
Em LAQI, concentramos nossos esforços para que líderes 
tenham base para decisões com mais firmeza, observan-
do a agenda dos ODS e as práticas ESG para que as ações 
sempre sejam permeadas pela sustentabilidade. E isso, 
assim como apresentado nas páginas de nossa Quality 
Magazine, passa pela busca da Responsabilidade Total.

Nesta edição, preparamos, ainda, o perfil de 16 membros 
da nossa Organização que estão comprometidos com o 
modelo de Responsabilidade Total de LAQI. É nosso orgu-
lho apresentá-los à comunidade de membros e observar 
o compromisso de cada um deles.

Despeço-me não sem antes expressar minha mais pro-
funda estima e gratidão a cada um de vocês, #LAQInoa-
mericanos.

Até breve!

Um fraterno abraço,
 
Daniel Maximilian Da Costa
Fundador e CEO
Latin American Quality Institute
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Trabalho Decente como um dos pilares de 
negócios responsáveis

Por: Dra. Gabriela Alves Guimarães

A aclamada frase do sociólogo alemão 
Max Weber “o trabalho dignifica” ga-
nhou novos traços quando os países 
signatários das Nações Unidas defi-
niram o tema “Trabalho Decente e o 
Crescimento Econômico”, como o oita-
vo Objetivo de Desenvolvimento Sus-
tentável (também conhecido como 
ODS) a ser alcançado até 2030.

O oitavo objetivo, parte de um ape-
lo global que envolve outros aspectos 
necessários para garantir a paz, a pros-
peridade, proteger o meio ambiente 
e erradicar a pobreza, induz a discus-
sões mais criteriosas acerca do traba-

lho, que deve ser digno-, conceito que 
resume as aspirações de homens e 
mulheres no ambiente de trabalho e 
engloba vários elementos, a exemplo: 
meios para realizar um trabalho produ-
tivo mediante uma remuneração equi-
librada; segurança no local de trabalho; 
melhores perspectivas de desenvolvi-
mento pessoal e integração social; li-
berdade de opinião e para expressá-las; 
possibilidade de organização e partici-
pação nas decisões que afetam a vida 
do profissional; igualdade de oportuni-
dades e de tratamento.

Não obstante parte das aspirações pa-
recerem modernas, o termo “traba-
lho decente” na verdade data de 1999, 
quanto foi formalizado pela Organiza-
ção Internacional do Trabalho (OIT)- 
na atualidade a premissa integra uma 
agenda de quatro objetivos da organi-
zação: (1) emprego, (2) a garantia dos 
direitos no trabalho, (3) a extensão da 
proteção social e (4) a promoção do di-
álogo social; além de ter sido parte do 
debate “Uma Globalização Justa – Criar 
oportunidades para todos”, o que fez o 
tema ter sido reconhecido por diversas 
instituições internacionais.

Apesar da ancianidade da questão, 
infelizmente, sua evolução ainda é tí-
mida junto a alguns grupos, sendo o 
caso das pessoas com deficiência que, 
mesmo correspondendo a 15% da po-
pulação global, seus impedimentos de 
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natureza física, intelectual, men-
tal ou sensorial, de certo modo, 
continuam sendo motivos para a 
marginalização, exclusão e discri-
minação social.

Também, em menor escala, das 
mulheres que, não obstante esta-
rem conquistando cada vez mais 
espaço no mercado de trabalho, 
ainda lutam por cargos mais al-
tos- conforme apontou pesquisa 
da FGV, a participação das mu-
lheres em cargos gerenciais não 
chega a 40%- e equidade salarial. 
Nesse aspecto importante desta-
car que a sub-representação na 
gestão contribui para a baixa pro-
porção do gênero feminino nas 
faixas de salários mais altos.

Aspecto de maior gravidade e 
atraso, no entanto, diz respeito 
à erradicação do trabalho infan-
til, cujo progresso global estag-

nou em 2016, conforme apontou 
a Organização Internacional do 
Trabalho. De acordo com a OIT, 
uma em cada 10 crianças e ado-
lescentes ao redor do mundo se 
encontram em situação de traba-
lho infantil, e quase metade des-
sas crianças e adolescentes (79 
milhões) realizam formas perigo-
sas de trabalho, que colocam em 
risco a saúde, segurança e desen-
volvimento moral.

Diversas políticas, medidas legis-
lativas e jurídicas vêm sendo cria-
das ao redor do mundo para eli-
minar a exclusão social, proteger 
direitos trabalhistas e promover 
ambientes de trabalho seguro e 
protegidos. Exemplo disso, são 
as leis de cotas para PCD (sigla 
que significa “pessoas com defi-
ciência”), as convenções e pactos 
internacionais de proibição do 
trabalho infantil e direitos traba-
lhistas voltados para as mulheres.

As mudanças, por outro lado, não 
devem ficar apenas no papel ou 
serem uma resposta à eventual 
imposição legal, é preciso uma 
mudança cultural, o que resulta 
do amadurecimento da consci-
ência coletiva, que na perspectiva 
sociológica de Émile Durkheim é 
um “conjunto das crenças e dos 
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sentimentos comuns à média 
dos membros de uma mesma 
sociedade, formando um sistema 
determinado com vida própria”, 
o que significa que a consciên-
cia coletiva é capaz de coagir ou 
constranger os indivíduos a se 
comportarem de acordo com as 
regras de conduta prevalecentes, 
no caso, em prol do emprego ple-
no e produtivo e trabalho decente 
para todas as mulheres e homens, 
inclusive para os jovens e as pes-
soas com deficiência.

Ademais, as mudanças devem ga-
rantir a inclusão social que, como 
ensina Romeu Sassaki “constitui 
em um processo bilateral (que 
tem dois lados), no qual as pesso-
as, ainda excluídas, e a sociedade 
buscam, em parceria, equacionar 
problemas, decidir sobre soluções 
e efetivar a equiparação de opor-
tunidades para todos”.

Conclui-se que para o atingimen-
to do objetivo oitavo da ODS, 
além de políticas públicas, é pre-
ciso o engajamento e a consciên-
cia coletiva, a qual pode ter início 
com o empresariado, haja vista 
as mudanças que podem realizar 
nos respectivos processos de con-
tratação e no ambiente laboral, 
mas também junto às respectivas 
cadeias de suprimento, pela exi-
gência da comprovação de boas 
práticas do trabalho decente pe-
los seus fornecedores e prestado-
res de serviço.

- Advogada, sócia da FourEthics 
Consultoria e Outsourced Com-
pliance Officer da World Post, 
com dual MBA pela FGV-BR e 
Ohio University/ USA, especialista 
em Regulação de Dados London 
School of Economics and Political 
Science, certificada pela SCCE/ 
USA como CCEP/ I – Certified Com-
pliance and Ethics Professional – 
International. Atuou como Com-
pliance Officer de multinacionais 
de ponta, tendo implementado 
ações corretivas e remediativas 
para adequação a acordos firma-
dos com o governo norte-ameri-
cano, além de ter trabalhado para 
a ONU (PNUD) como auditora de 
conformidade na Rio+20, evento 
do qual resultou a Agenda 2030. 
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Como consultora, coordenou inves-
tigações corporativas para casos 
emblemáticos, além de ter conce-
bido e implementado Programas 
de Compliance no Brasil e no exte-
rior. Gabriela é também membro 
do Comitê Técnico que criou a DSC: 
10.000, Auditora Líder Sistema de 
Gestão Antissuborno, Palestrante 
e autora de diversos artigos, dentre 
eles para o livro ESG: O Cisne Verde 
e o Capitalismo de Stakeholder.
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Trabalho Decente como um dos pilares de negócios responsáveis – 
Assédio Moral e seus impactos na vida do trabalhador

Por: Dra. Juliana Ferreira de Souza Villaça

O trabalho decente é um dos princípios 
fundamentais da Organização Inter-
nacional do Trabalho (OIT) e é definido 
como trabalho realizado em condições 
de liberdade, equidade, segurança e 
dignidade para o trabalhador. No en-
tanto, muitas empresas ainda não pos-
suem essas condições em seus locais 
de trabalho.

O trabalho decente é fundamental 
para a construção de negócios respon-
sáveis, se tornando essencial a adoção 
desta prática pelas empresas. Isso por-
que trabalhadores que são tratados 
com dignidade, respeito e justiça ten-
dem a ser mais produtivos, engajados e 
leais ao empregador. Além disso, uma 
empresa que se preocupa em forne-
cer trabalho decente também constrói 

uma boa reputação, atraindo clientes e 
investidores que valorizam a responsa-
bilidade social e a sustentabilidade.

Contudo, mesmo diante do clamor 
atual para proporcionar condições jus-
tas, dignas e trabalho decente, muitas 
empresas ainda mantem um compor-
tamento ultrapassado e indigno de 
tratamento com seus colaboradores. 
Diante da perspectiva de busca desen-
freada por produtividade e maiores lu-
cros, haja vista um mercado cada vez 
mais competitivo, não poucas vezes, o 
empregador permite atitudes hostis 
em relação ao trabalhador, que muitas 
vezes é visto como substituível.

Muito comum, por exemplo, o superior 
hierárquico, na busca desenfreada por 
produtividade e visando o cumprimen-
to de metas e mesmo a manutenção 
do próprio cargo ou bonificações, exer-
cer seu poder diretivo sobre a pessoa 
do trabalhador e não sobre a força de 
trabalho dele, como seria o correto, ge-
rando o risco de ação direcionada abu-
siva, que pode, se reiterada, configurar 
em assédio moral.

O assédio moral que, como indicado, é 
caracterizado por um comportamento 
abusivo e repetitivo, abarca ações hu-
milhantes, intimidatórias, discrimina-
tórias entre outras, que afetam a saúde 
ocupacional dos trabalhadores, cau-
sando estresse, ansiedade, depressão, 
esgotamento e síndrome de burnout.
Não obstante as consequências de or-
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dem psicológica e mesmo físicas, 
é importante tirar esse debate dos 
consultórios médicos e psicológi-
cos e ampliá-lo para o conjunto da 
sociedade, haja vista, por um lado, 
as adversidades da vítima refleti-
rem no seu seio familiar e social, por 
outro, o mau exemplo dos agres-
sores possivelmente reverberarem 
para além dos muros da empresa, 
junto à cadeia de suprimentos e 
clientes. É necessário que condutas 
desumanas por parte do emprega-
dor sejam reprimidas de modo que 
mude a cultura das organizações e, 
por consequência, seus impactos 
junto às partes relacionadas, o que 
inclui a sociedade.

Segundo a Organização Interna-
cional do Trabalho (OIT), em diver-
sos países desenvolvidos, as estatís-
ticas apontam distúrbios mentais 
relacionados com o assédio moral 
no ambiente de trabalho. É o caso 
da Finlândia, da Alemanha, do Rei-
no Unido, da Suécia e dos Estados 
Unidos, por exemplo. 

No Brasil, a reflexão e o debate so-
bre o tema, ainda precisa melhorar, 
conforme aponta matéria veicula-
da no Jornal Globo em 16/06/2020, 
também levantamento realizado 
pelo Instituto de Pesquisa do Ris-
co Comportamental (IPRC), que 
mostra que mais da metade dos 
profissionais brasileiros pratica ou 
tolera assédio em seu ambiente 
de trabalho- o estudo, que avaliou 
2.435 participantes de 24 empresas 
privadas do Brasil, revelou que 41% 

dos respondentes omitiriam even-
tual assédio, possivelmente em de-
corrência do receio de retaliação, o 
que demonstra possível fragilida-
de dos canais de denúncia imple-
mentados pelas empresas.

Prevenir e combater o assédio mo-
ral, e promover a saúde ocupacio-
nal, são ações essenciais para as 
empresas que desejam construir 
um ambiente de trabalho saudável 
e justo, capaz de garantir o bem-es-
tar e a dignidade dos trabalhado-
res, também para as empresas que 
objetivam reter e atrair talentos, 
também clientes atentos às práti-
cas organizacionais. Por isso, é ne-
cessário que as empresas estejam 
atentas aos problemas e busquem 
soluções e parcerias que contribu-
am para a promoção do trabalho 
decente e responsável, promoven-
do relações mais justas e equitati-
vas junto a todos seus públicos.

Muitas iniciativas têm sido desen-
volvidas para promover o trabalho 
decente e combater o assédio mo-
ral e a falta de saúde ocupacional 
em empresas ao redor do mundo.
Diversas organizações internacio-
nais, como a OIT e a Organização 
das Nações Unidas (ONU), têm 
desenvolvido normas e diretrizes 
para as empresas orientarem suas 
ações e observarem critérios que 
inclusive são objeto de pactos go-
vernamentais internacionais. Além 
disso, diversas iniciativas de certi-
ficação e premiação, como o Selo 
Empresa Amiga da Criança e o Prê-
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mio Empresa Pró-Ética, estimulam 
adoção de critérios sobre a matéria 
“em troca” dos selos de reconheci-
mento, os quais, inegáveis, geram 
valor às marcas aderentes.

Muitas empresas também têm 
internalizado essas questões em 
seus princípios de responsabilida-
de social e adotado medidas para 
implantá-las em sua cadeia de su-
primentos. Muitas empresas têm 
estabelecido políticas de não to-
lerância ao assédio moral, realiza-
do treinamentos e campanhas de 
sensibilização, implementado ca-
nais de denúncias e parcerias com 
organizações da sociedade civil 
para monitoramento da situação 
dos trabalhadores em toda a ca-
deia produtiva.

É possível perceber que as empre-
sas que tratam de modo preventivo 
quanto ao assédio moral, tendem a 
ter maiores resultados financeiros, 
pois existem instrumentos dentro 
das empresas que poderiam aju-
dar de alguma forma, no sentido 
de estar discutindo as condições 
no trabalho. É necessário que se 
preparem os gerentes, diretores, 
supervisores, líderes em geral, para 
identificarem conflitos interpesso-
ais e resolvê-los de forma preventi-
va e humanizada. 

O sucesso de um empreendimen-
to depende muito dos talentos 

humanos que compõem o seu 
quadro de colaboradores, o pro-
cesso de globalização econômica 
que vem ocorrendo no Brasil e no 
mundo pressiona as empresas a 
serem cada vez mais competitivas 
no mercado interno e externo. Um 
dos fatores que pode tornar uma 
empresa de sucesso é o seu dife-
rencial no atendimento. E para que 
isto ocorra, a organização deve es-
tar em perfeita harmonia em todos 
os seus níveis hierárquicos; isso de-
pende diretamente dos seus talen-
tos humanos. 

Além disso, as empresas compro-
metidas com boas práticas cultu-
rais, qualidade de gestão e bons 
princípios éticos, atraem a mão de 
obra qualificada, considerando que 
o novo profissional, como apontou 
pesquisa realizada pela Cia de Ta-
lentos, conhece os princípios das 
organizações e busca aquelas com 
as os quais se identificam com va-
lores. 

Concluímos que um dos grandes 
desafios para a implementação do 
trabalho decente nas empresas é a 
resistência as mudanças, especial-
mente em relação a hábitos e prá-
ticas enraizadas na cultura organi-
zacional. Porém, com a adoção de 
boas práticas de governança cor-
porativa, como a transparência e 
a prestação de contas, é possível 
superar essas barreiras e promover 
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um ambiente de trabalho mais jus-
to e humano.

Portanto, o trabalho decente é uma 
condição necessária para a cons-
trução de negócios responsáveis e 
sustentáveis. As empresas que va-
lorizam a dignidade e os direitos 
dos trabalhadores, repudiam qual-
quer prática de assédio têm maior 
probabilidade de prosperar e con-
quistar a confiança de seus clien-
tes, colaboradores e investidores.

-  Advogada, formada na Univer-
sidade Católica de Minas Gerais, 
com pós-graduação em Direito do 
Trabalho e Processual do Trabalho 
pela Faculdade Arnaldo. Consulto-
ra Sênior da FourEthics Consultoria 
e sócia do escritório de advocacia 
Ferreira e Lima Assessoria Jurídi-
ca, Juliana conta com mais de 12 
anos de experiência como advo-
gada in house e de consultoria em 
GRC nas indústrias da construção 
civil e química, também no atendi-
mento de holding não financeiras, 
particularmente nas diligencias 
pré-investimento e em investiga-
ções corporativas. Autora do Artigo 
“Compliance Corporativo: A incluso 
da cláusula anticorrupção nos con-
tratos comerciais”, publicado na 
Revista Percurso – Volume 1 - Agos-
to 2022.
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O PAPEL DAS LIDERANÇAS NA PROMOÇÃO DOS 
VALORES E PRÁTICAS ESG

Por: Prof. Júlio Araújo

As lideranças organizacionais de forma 
estratégica necessitam cada vez mais 
incorporar os critérios ESG em suas 
práticas de negócio e tomar decisões 
com base nesses critérios. 

Critérios esses que representam pro-
cessos organizacionais desenvolvidos 
e alinhados a partir de uma visão sistê-
mica, contemplando eficiência e quali-
dade na perspectiva da sustentabilida-
de e ganho social.

Nessa perspectiva a sigla ESG tem a 
capacidade de representar os critérios 
ambientais, sociais e de governança 
corporativa, o que nos leva a perceber 
que ESG pode ser entendido como um 
conjunto de práticas que as empresas 
adotam para garantir que seus negó-

cios sejam socialmente responsáveis, 
ambientalmente sustentáveis e etica-
mente gerenciados.

Existem diferentes abordagens e refe-
rencias conceituais que procuram es-
tabelecer uma relação sustentável en-
tre produtividade e sustentabilidade, e 
uma das principais é o conceito da cria-
ção de valor compartilhado.

A criação de valor compartilhado é 
um conceito desenvolvido por Michael 
Porter e Mark Kramer que propõe uma 
abordagem empresarial na qual as em-
presas procuram criar valor tanto para 
si mesmas quanto para a sociedade 
em geral. 

Em vez de ver os objetivos sociais e os 
objetivos empresariais como opostos 
ou independentes, a criação de valor 
compartilhado busca identificar opor-
tunidades em que as necessidades e os 
desafios sociais podem ser abordados 
de maneira que também tragam be-
nefícios econômicos para a empresa.

A ideia por trás da criação de valor 
compartilhado é que as empresas po-
dem encontrar oportunidades de ne-
gócios ao abordar problemas sociais 
e ambientais, ao invés de vê-los como 
obstáculos. Isso implica em repensar 
a maneira como as empresas operam, 
buscando soluções inovadoras que be-
neficiem a sociedade e gerem vanta-
gens competitivas.
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A partir disso podemos compreender 
que o conceito da criação de valor com-
partilhado possui um alinhamento natu-
ral com a Agenda para o Desenvolvimen-
to Sustentável de 2030 e as práticas ESG, 
uma vez que busca integrar as dimen-
sões econômica, social e ambiental em 
uma abordagem de negócios sustentá-
vel. 

A Agenda 2030 para o Desenvolvimento 
Sustentável é um plano de ação global 
adotado pelas Nações Unidas em setem-
bro de 2015. Ele estabelece 17 Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável (ODS) e 
169 metas a serem alcançadas até 2030. 
Os 17 ODS são:

• Erradicação da pobreza
• Fome zero e agricultura sustentável
• Saúde e bem-estar
• Educação de qualidade
• Igualdade de gênero
• Água potável e saneamento
• Energia limpa e acessível
• Trabalho decente e crescimento econô-
mico
• Indústria, inovação e infraestrutura
• Redução das desigualdades
• Cidades e comunidades sustentáveis
• Consumo e produção responsáveis
• Ação contra a mudança global do clima
• Vida na água
• Vida terrestre
• Paz, justiça e instituições eficazes
• Parcerias e meios de implementação

Esses objetivos abrangem uma ampla 
gama de questões sociais, econômicas e 
ambientais, e buscam garantir que o de-
senvolvimento seja sustentável e inclusi-
vo para todos, sem prejudicar o meio am-
biente ou deixar ninguém para trás. Para 
alcançar esses objetivos, é necessário um 

esforço coordenado de governos, empre-
sas, sociedade civil e indivíduos em todo 
o mundo.

Ao adotarem práticas de criação de va-
lor compartilhado, as empresas podem 
contribuir para o alcance dos Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 
e colaborar para o desenvolvimento sus-
tentável de forma mais ampla.

Porém a adoção dessas práticas envol-
ve naturalmente uma mudança organi-
zacional em termos de valores e cultura, 
evidenciada principalmente pela defini-
ção de objetivos e metas específicas de 
ESG, bem como a implementação de 
medidas para alcançá-los. 

A partir dessa perspectiva as lideranças 
precisam promover uma cultura corpo-
rativa voltada para a sustentabilidade, e 
isso inclui a definição de valores e com-
portamentos que apoiem os critérios 
ESG, a inclusão desses valores na forma-
ção de equipes, bem como em políticas e 
práticas de RH, e a comunicação regular 
sobre a importância desses valores e prá-
ticas.

As lideranças também necessitam traba-
lhar para fortalecer a governança corpo-
rativa, melhorar a transparência e a res-
ponsabilidade, e envolver stakeholders 
externos na promoção de práticas sus-
tentáveis. 

E isso pode ser alcançando por meio do 
estabelecimento de parcerias com ou-
tras organizações e iniciativas ESG para 
fortalecer a capacidade da empresa em 
atender aos critérios ESG e aprimorar seu 
desempenho.
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Trabalho Honesto
Um dos alicerces das empresas responsáveis

Por: Dr. Mario Soto 

A honestidade consigo mesmo e com 
as outras pessoas é muito importante 
para o crescimento, produtividade e 
competitividade de qualquer empre-
sa. Vale ressaltar que essa honestidade 
começa com os diretores da entidade 
e permeia os diferentes níveis do orga-
nograma da empresa, até atingir todos 
os níveis dela. Dessa forma, o bom de-
sempenho vai sendo impulsado de for-
ma exemplar e, acima de tudo, o grau 
de comprometimento e responsabi-
lidade que reveste qualquer membro 
de uma desejada equipe de alta per-
formance.  

Está comprovado — já há muito tempo 
— que os valores de uma organização 
são os pilares para o sucesso, e trazem 
múltiplos benefícios para a planta pro-
dutiva da organização. 

Da mesma forma, no desenvolvimento 
e evolução de uma cultura organiza-
cional, busca-se a integração de valo-
res, princípios, normas, procedimentos 

e comportamentos com os quais todos 
os colaboradores de uma entidade in-
teragem. Assim, combinam-se o que 
conhecemos como missão, visão, ob-
jetivos, políticas de qualidade e estra-
tégias de negócio. Todos confabulam 
com os elementos essenciais para viver 
essa experiência por convicção, ou seja, 
não simplesmente agir externamen-
te, pelo que dirão sobre cada um, mas 
senti-lo e pensar sobre isso, para, con-
sequentemente, agir com a probidade 
e a proatividade que demarcam cada 
ação dentro e fora da empresa. 

Essa honestidade no trabalho está vi-
sivelmente esculpindo tanto a pessoa 
que executa as atividades quanto seus 
superiores, e, com isso, a marca da em-
presa no mercado se fortalece dia a 
dia. Isso resulta na confiança do con-
sumidor final e, consequentemente, 
em maior penetração de produtos ou 
serviços, além de maior produtividade, 
rentabilidade e sustentabilidade. Algo 
que não pode ser alcançado com qual-
quer número de estruturas e assesso-
res dentro dela. 

As pesquisas mais recentes do índice 
Standard & Poor’s 500 mostram que as 
empresas cujos próprios funcionários 
consideram a importância e valorizam 
a ética são as que registram maiores 
lucros, além de um grande número 
de indicadores com resultados ascen-
dentes e melhor permanência no mer-
cado. Portanto, não se trata apenas de 
ter códigos de ética, canais de denún-
cia, sanções e registros administrativos, 
mas vamos além de tudo isso. Ou seja, 
quando uma pessoa tem o ingrediente 
intrínseco de agir de acordo com seus 
maiores índices de honestidade, ela vai 
pensar, sentir e, consequentemente, 
agir da melhor maneira em cada situa-
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ção que encontrar pelo caminho. Dentro 
e fora da empresa. 

Quanto maior o grau de honestidade 
percebido pelo mercado, ele está asso-
ciado a melhores resultados em termos 
de produtividade, lucratividade, melho-
res relacionamentos e, claro, uma melhor 
atratividade para potenciais candidatos 
a qualquer cargo dentro da organização. 
Com isso, a recomendação será propor-
cionar um alto grau de filtração no pro-
cesso de recrutamento, seleção e treina-
mento indutivo de pessoas que iniciam 
relacionamentos em qualquer entidade. 
Além disso, sugere-se que as ações este-
jam sendo permanentemente avaliadas, 
a partir de sua causa raiz, seja em con-
sequências favoráveis ou desfavoráveis, 
já que em cada uma delas você pode se 
qualificar para uma promoção dentro da 
empresa, ou de outra forma, avaliar sua 
permanência, bem como o acompanha-
mento do grau de evolução que pode 
manter quem está interagindo no de-
senvolvimento de suas funções. 

Finalmente, gostaria de compartilhar 
com todos que o grau de honestidade 
que você tem no trabalho resultará na 
confiança que você tem no desenvolvi-
mento das atividades diárias de pessoas 
que vivem essa honestidade com uma 
essência natural e por convicção. Tenho 
certeza de que essas pessoas se tornarão 
elementos importantes dentro de uma 
equipe de alta performance, a qual toda 
empresa deve ter para juntos alcança-
rem, tanto funcionários como gestores 
e acionistas, as melhores práticas dentro 
e fora da empresa, bem como um reco-
nhecimento do mercado que avalia a 
marca, proporcionando-lhes maior ren-
tabilidade e sustentabilidade para o bem 
de todos. 
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ATTO EXP EMPRESARIAL

Lic. João Fossaluzza & Lic. Samara 
Fossaluzza 
ATTO EXP EMPRESARIAL 

Consultoria de gestão empresarial e fi-
nanceira, bem como a consolidação na 
estruturação de operações de crédito 
e financiamentos no mercado finan-
ceiro e de capitais. Essas são as princi-
pais atividades da Atto EXP Empresa-
rial, especializada no Agronegócio, tão 
importante para o mercado nacional e 
internacional. As unidades de atendi-
mento estão situadas nas cidades de 
Araraquara e Ribeirão Preto, no estado 
de São Paulo.

Situada no estado de São Paulo, cor-
poração se volta à consultoria de 
gestão empresarial e financeira e à 
consolidação na estruturação de ope-
rações de crédito e financiamentos no 
mercado financeiro e de capitais

A corporação surgiu a partir do perfil 
empreendedor do casal Samara e João 
Fossaluza — atual CEO e vice-presiden-
te, respectivamente — que tinham o 
sonho de empreender em algo inova-
dor e transformador. Assim, os dois ad-
ministradores de empresas identifica-
ram uma demanda reprimida no setor 
de consultoria financeira e em gestão 
empresarial. Embora ambos tivessem 
empregos e funções, decidiram dar iní-
cio à jornada de empreender através 
da Atto EXP Empresarial.

Hoje, o atendimento chega ao público 
que demanda consultoria personali-
zada e atende a todos os objetivos dos 
clientes e stakeholders com qualidade. 
“Empreender não é simples, é uma es-
colha, porém é saboroso. No início da 
Atto, houve um elevado grau de difi-
culdade, enfrentado diversas barreiras 
para conquistar mercado, o que é co-
mum de uma nova empresa do setor, 
contudo, com um trabalho sério e de 
qualidade, buscamos entregar o me-
lhor”, comentam.

Com o tempo, o casal empreendedor 
foi conquistando a oportunidade de 
aplicar a metodologia da Atto junto 
aos primeiros clientes, demonstrando, 
assim, o diferencial da organização no 
mercado. “Podemos dizer que a Atto é 
uma empresa de sucesso, possuindo 
metodologia inovadora em gestão em-
presarial, sendo, inclusive, reconhecida 
e premiada como excelência e inova-
ção em consultoria empresarial e fi-
nanceira”, ressaltam.
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Dessa forma, a corporação possui 
três blocos de atuação: Atto Con-
sultoria, Atto Agro e Atto Investi-
mentos. O primeiro, volta-se à con-
sultoria em gestão empresarial e 
em gerenciamentos financeiros, 
com foco na maximização da ren-
tabilidade, possuindo uma ampla 
carteira de clientes e tendo como 
metodologia um diagnóstico em-
presarial completo e diferenciado. 
Além disso, é proposto todo o pla-
no de ação estratégico focado em 
resultado e desempenho.

Samara e João expõem que esse 
campo envolve todos os ativos da 
empresa, com soluções em finan-
ças, em gestão organizacional, re-
cursos humanos e operações, ges-
tão estratégica comercial, plano de 
negócios, valuation, auditoria de 
processos, compliance, governan-
ça corporativa, plano de sucessão, 

sempre prezando pela qualidade, 
sustentabilidade e desenvolvimen-
to socioeconômico dos clientes e 
atuando junto às empresas.

Já a Atto Agro é direcionada às 
operações de crédito rural, investi-
mentos e consultoria ao Agronegó-
cios com a profissionalização dos 
clientes, tratando-se de uma im-
portante ferramenta para o cresci-
mento do setor, levando operações 
de fomento estruturadas e diferen-
ciadas para diversas finalidades do 
Agronegócio.

E a Atto Investimentos é especiali-
zada em operações estruturadas no 
mercado financeiro e de capitais, 
contando com um time multidisci-
plinar e sempre levando a melhor 
solução de crédito e financiamen-
to junto aos clientes. Eles explicam 
que há uma grande demanda re-
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primida pelo mercado consumidor 
de crédito e, na outra base, recursos 
disponíveis pela fonte financiadora/
investidora.

“Muitas vezes, a demanda não é 
atendida por diversos fatores, como 
ausência de documentos, projetos 
de viabilidade econômico-financei-
ra, planejamento estratégico para 
aplicação dos recursos. A Atto estru-
tura toda a parte de operação, com-
pliance documental e de viabilida-
de econômico-financeira, sempre 
levando a melhor solução ao mer-
cado tomador e a segurança à fonte 
financiadora/investidora”, explicam.
Busca pela sustentabilidade Sama-
ra e João destacam que a Atto apoia 
e acredita nos objetivos relaciona-
dos ao Desenvolvimento Susten-
tável. “Pensar nas gerações futuras 

e na continuidade da vida está em 
nossos princípios e valores. Estamos 
alinhados com os objetivos de gerar 
progresso, crescimento econômi-
co e avanços científicos com a am-
pla preservação do meio ambiente, 
sempre buscando não prejudicar a 
fauna, a flora e os recursos naturais 
disponíveis no planeta”, pontuam.

Para tanto, dentro das operações de 
fomento, a organização possui uma 
linha específica de investimentos 
para empresas que estão alinha-
das com os Objetivos de Desenvol-
vimento Sustentável (ODS). Entre 
os 17 eixos de ação, destaca-se uma 
grande evolução na “Fome zero e 
agricultura sustentável”. Nesse pon-
to, a Atto se volta à importância de 
alcançar a segurança alimentar e 
promover a agricultura sustentável.
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“Contamos com linhas de inves-
timentos através de fundos inter-
nacionais para dobrar a produção 
agrícola e a renda de pequenos pro-
dutores de alimentos, além de for-
necer, juntamente com a liberação 
do investimento, um atendimento 
dedicado, levando conhecimento 
de serviços financeiros, mercados e 
oportunidades de agregar valor ao 
cliente”, listam.

Eles completam ressaltando que 
a corporação tem uma forte atua-
ção para aumentar o investimento 
através de cooperação internacio-
nal, em infraestrutura rural — silos 
e armazéns, projetos de pesquisa 
e extensão agrícola, tecnologias e 
correlatos. “Promover o trabalho de-
cente e o crescimento econômico, 
buscando atingir níveis mais eleva-
dos de produtividade, são objetivos 
alinhados com as diretrizes da Atto”, 
resumem.

Ainda para a Atto, o alinhamento 
com a Agenda 2030 é assegurar o 
consumo e a produção de forma 
sustentável, com investimentos em 
uma produção que seja benéfica 
e consciente, com o cumprimento 
correto dos ODS, permitindo, as-
sim, que a empresa demonstre suas 
ações de forma alinhada, estrutura-
da e contextualizada às demandas 
globais. “Isso agrega credibilidade à 
marca, impulsiona o lucro e contri-
bui para continuidade das gerações 
futuras”, destacam.

Importância do tripé ESG

Samara e João frisam que os três pi-
lares são fundamentais para norte-
ar os objetivos da Atto. Eles pontu-
am que se trata de um mecanismo 
para manter a empresa competitiva 
no longo prazo, tendo em vista que 
a sustentabilidade é uma tendên-
cia de mercado que corrobora em 
benefícios sociais, ambientais e de 
governança corporativa. “Busca-
mos continuamente aplicar as boas 
práticas para atrair e aplicar investi-
mentos, fidelizar clientes e reduzir o 
custo operacional”, elencam.

Na governança corporativa, preza-
-se pela Responsabilidade Social, 
seguindo estratégias de marketing 
responsáveis, mantendo o compro-
misso de iniciativas voluntárias, in-
clusive sendo reconhecida pela sua 
importância para o desenvolvimen-
to social e econômico do país. Con-
ta, ainda, com um projeto de apoio 
ao desenvolvimento econômico 
aos pequenos empresários/empre-
endedores para que possam gerar 
sustentabilidade.

Neste âmbito, os principais desafios 
ao longo dos anos é a conexão com 
bons projetos e a transformação so-
cioeconômica junto aos clientes e 
parceiros. “Ao prestar contas e es-
tabelecer uma relação transparen-
te com os envolvidos no negócio, a 
organização passa mais confiança 
ao mercado, o que resulta em no-
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vos clientes e colaboradores, com a 
consequência natural de novos in-
vestimentos”, explicam.

A empresa possui também um 
manual de normas e procedimen-
tos internos com cláusulas, que 
permite aos funcionários uma atu-
ação de forma alinhada em seus 
projetos, objetivos e metas. Para 
tal, fornece treinamento contínuo, 
plano de carreira, inclusive com co-
laboradores sendo promovidos em 
curto espaço de tempo (seis me-
ses), liberdade para que todos pos-
sam dar opiniões e contribuir para 
o desenvolvimento da organização.
Já a aproximação com os clientes 
ocorre por meio de um feedback 
constante, pelo qual se busca uma 
comunicação eficiente. Além disso, 
a corporação preza pela objetivi-
dade e transparência. Esses pilares 
tornaram os clientes um dos prin-
cipais geradores de novas receitas 
à organização. Assim, o cliente tem 
a liberdade de sugerir e expressar 
sua opinião de forma contínua jun-
tamente com a equipe.

“A direção criou uma agenda de 
atendimento ao cliente para de-
monstrar a importância dos stake-
holders. A Responsabilidade Social 
Corporativa tem o objetivo de gerar 
oportunidades de negócios, capa-
citar e inspirar pessoas, melhoran-
do o meio ambiente a comunida-
de que está ao nosso redor. A Atto 

atua com comprometimento per-
manente, adotando um comporta-
mento ético e contribuindo para o 
desenvolvimento econômico”, des-
tacam.

Eles citam, ainda, que um dos prin-
cipais desafios na trajetória da cor-
poração foi a elaboração das nor-
mas e procedimentos, o manual de 
compliance e manual de política 
de compliance, bem como a sua 
aplicação inicial. Hoje, a Atto pos-
sui um manual interno, pelo qual 
incentiva e aplica todas as normas 
ali descritas para cumprir e obser-
var, de forma rigorosa, a legislação, 
sempre com a aplicação de prin-
cípios éticos nas suas tomadas de 
decisões.

Samara e João concluem enfati-
zando que a satisfação dos clien-
tes é o que move a Atto a, cada vez 
mais, fazer um trabalho melhor. 
“Por isso, prezamos que cada clien-
te tenha um atendimento persona-
lizado e exclusivo para que possam 
ter sucesso em todos os projetos e 
demandas, sejam elas quais forem, 
pois queremos sempre fazer a dife-
rença nas empresas e empresários, 
para que eles possam se desenvol-
ver sempre com qualidade e sus-
tentabilidade”, concluem. 
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TRABALHO DECENTE: UMA DAS BASES DOS NEGÓCIOS 
RESPONSÁVEIS

Por: LAQI

Promover oportunidades para que ho-
mens e mulheres tenham um trabalho 
produtivo e de qualidade, em condi-
ções de liberdade, equidade, seguran-
ça e dignidade humanas, sendo consi-
derado fundamental para a superação 
da pobreza, redução das desigualda-
des sociais, garantia da governabilida-
de democrática e o desenvolvimento 
sustentável. 

Esse conceito central, formalizado pela 
Organização Internacional do Trabalho 
(OIT) em 1999, ressalta a busca central 
para o alcance dos Objetivos de Desen-
volvimento Sustentável (ODS) e enfa-
tiza as reflexões, especialmente neste 
mês de maio, que se iniciou com o Dia 
do Trabalho, assim como pede ações. 

O termo vai ao encontro, de forma es-
pecial, ao Objetivo de Desenvolvimen-
to Sustentável 8, que busca promover 
o crescimento econômico sustenta-
do, inclusivo e sustentável, emprego 
pleno e produtivo e trabalho decente 
para todas e todos. Da mesma forma, 
tais aspectos foram amplamente rela-
cionados nas metas de muitos outros 
ODS. 

A primeira observação, com base na 
OIT, é a de que os países precisam me-
lhorar as condições de trabalho e renda 
dos trabalhadores essenciais, especial-
mente nos últimos anos, quando de-
sempenharam um papel importante 
durante a crise sanitária da covid-19. 
Essa necessidade se dá para refletir tais 
contribuições para a sociedade e sua 
importância no funcionamento das 
economias.

As economias e as sociedades, inclusi-
ve o mundo corporativo, precisam e de-
pendem de trabalhadores essenciais, o 
que, em muitos casos, são subvaloriza-
dos. De acordo com o relatório da OIT, 
as más condições de trabalho agrava-
ram a rotatividade e a escassez de mão 
de obra, comprometendo a prestação 
de serviços básicos. 

Outra observação é a necessidade de 
melhorar as condições e investimentos 
nos setores-chave, como alimentação, 
saúde e outros setores importantes 
para elevar a resiliência econômica e 
social. Tais atuações podem ser encon-
tradas na saúde, abastecimento e dis-
tribuição de alimentos, varejo, seguran-
ça, limpeza e saneamento, transporte, 
ocupações manuais e técnicas admi-
nistrativas. 

Os dados mostram, ainda, que 52% de 
todo o emprego é executado por tra-
balhadores e trabalhadoras essenciais, 
embora nas regiões com países de ren-
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da alta, a proporção seja menor 
(34%). Também chama a atenção 
que, durante a pandemia, os tra-
balhadores essenciais foram os 
que sofreram taxas de mortalida-
de mais altas do que os não essen-
ciais. 

Em relação à renda, em média, os 
trabalhadores essenciais ganham 
26% menos que os demais, uma 
vez que apenas dois terços dessa 
diferença se devem à educação e 
à experiência. Um exemplo é o se-
tor de alimentação, onde a propor-
ção com baixos salários é elevada, 
ficando nos 47%, e nos de setores 
da limpeza e saneamento a pro-
porção é de 31%. 

Na parte dos contratos, quase um 
em cada três trabalhadores essen-
ciais tem documentos temporá-
rios, embora existam diferenças 
consideráveis ao citar países e se-
tores. Um exemplo é a indústria 
alimentícia, onde 46% têm con-
trato de trabalho temporário. Da 
mesma forma, essa realidade apa-
rece em ocupações manuais e em 
limpeza e saneamento, com um 
em cada três. 

Já na jornada de trabalho, mais de 
46% estão em países de renda bai-
xa e trabalham longas horas. Essas 
realidades são mais comuns no 

setor de transportes, onde quase 
42% dos trabalhadores essenciais 
em todo o mundo atuam mais de 
48 horas por semana. Em todo o 
mundo, de acordo com a OIT, uma 
parte substancial dos trabalhado-
res tem horários irregulares ou re-
duzidos.  

Classes, públicos e realidades

Ainda em relação aos trabalhado-
res essenciais, quase 60%, nos paí-
ses de renda média e baixa, preci-
sam de alguma forma de proteção 
social. Nos de baixa renda, tal as-
pecto se enquadra como mínimo 
e atinge apenas 17% dos trabalha-
dores essenciais. A situação fica 
mais crítica e preocupante quan-
do o trabalho se dá de forma au-
tônoma na maioria dos países em 
desenvolvimento. 

Para a compreensão da impor-
tância do trabalho decente e suas 
consequências, uma série de da-
dos de anos anteriores conclama a 
ações práticas. A ONU ressalta que 
os homens ganham 12,5% a mais 
do que as mulheres em 40 dos 
45 países para os quais há dados 
disponíveis. Apesar da crescente 
participação na vida pública, as 
mulheres executam 2,6 vezes mais 
cuidados não remunerados. 
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A disparidade salarial entre ho-
mens e mulheres passa de 20% 
e, se nenhuma ação for tomada, 
levará mais 68 anos para alcan-
çar a igualdade salarial. A taxa de 
participação das mulheres na po-
pulação ativa é de 63%, enquan-
to a dos homens é de 94%. Entre 
2016 e 2030, serão necessários 470 
milhões de empregos em todo o 
mundo para quem entra no mer-
cado pela primeira vez. 

No âmbito doméstico, os trabalha-
dores e trabalhadoras represen-
tam uma parte significativa da for-
ça de trabalho global no emprego 
informal e estão entre os grupos 
mais vulneráveis. Eles e elas atuam 
em casas de famílias, muitas vezes 
sem termos claros de emprego, 
sem registro formal e excluídos e 
excluídas da legislação trabalhista. 

A OIT estima que a região Amé-
rica Latina e Caribe conta com 18 
milhões de trabalhadores e tra-
balhadoras domésticos (as), dos 
quais 88% são mulheres. Esse seg-
mento representa, ainda, 27% da 
ocupação feminina na região e se 
trata de uma das ocupações com 
níveis de recuperação mais baixos 
do mundo, com médias de salário 
abaixo da metade do salário mé-
dio no mercado de trabalho.

Outra realidade, e que envolve as 
PMEs, é o trabalho forçado, um fe-
nômeno global e dinâmico, que 
pode assumir diversas formas, re-
lacionando a servidão por dívidas, 
o tráfico de pessoas e outras for-
mas de escravidão moderna. Se-
gundo a OIT, ele se encontra em 
todas as regiões e em todos os ti-
pos de economia, inclusive nas de 
países desenvolvidos e em gran-
des cadeias produtivas.

Nisso, a OIT mostra que, das 24,9 
milhões de pessoas submetidas a 
trabalho forçado, 16 milhões foram 
exploradas no setor privado, 4,8 
milhões sofreram exploração se-
xual forçada e 4 milhões estavam 
em situação de trabalho forçado 
imposto por autoridades de go-
vernos. As mulheres representam 
99% das vítimas do trabalho força-
do na indústria comercial do sexo. 

O trabalho infantil também é ile-
gal e priva crianças e adolescentes 
de uma infância normal, impedin-
do-os (as) não só de frequentar a 
escola e estudar normalmente, 
mas também de desenvolver de 
maneira saudável todas as suas 
capacidades e habilidades. Essa 
realidade é uma grave violação 
dos direitos humanos e dos direi-
tos e princípios fundamentais no 
trabalho.
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Para tanto, neste âmbito, destaca-
-se a sigla ESG, que significa Envi-
ronmental, Social and Governance 
e corresponde às práticas ambien-
tais, sociais e de governança de 
uma organização, está totalmente 
atrelada à agenda dos Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS), e no caso do ODS 8, que 
aborda trabalho decente e cres-
cimento econômico, ações preci-
sam ser implementadas.

Entre as mais de 10 metas desse 
objetivo, estão os esforços para se 
alcançar níveis mais altos de pro-
dutividade econômica por meio 
da diversificação, atualização tec-
nológica e inovação, inclusive se 
concentrando em setores de alto 
valor agregado e mão de obra in-
tensiva, protegendo os direitos 
trabalhistas e promovendo um 
ambiente de trabalho seguro para 
todos.

Estimativas mais recentes da OIT 
sobre escravidão moderna mos-
tram que 50 milhões de pessoas 
viviam nessa situação nos últimos 
anos, das quais 28 milhões reali-
zavam trabalhos forçados e 22 mi-
lhões estavam presas a casamen-
tos forçados. O número de pessoas 
em situação de escravidão moder-
na cresceu de forma considerável 
nos últimos cinco anos. 

A escravidão moderna está pre-
sente em quase todos os países e 
atravessa fronteiras, culturais e re-
ligiosas. Mais da metade, 52%, de 
todos os casos de trabalho força-
do e um quarto de todos os casa-
mentos ocorreram em países de 
renda média alta ou alta. Mulheres 
e crianças permanecem despro-
porcionalmente vulneráveis. 
Importância da diversidade 

As pequenas e médias empresas 
devem estar atentas também às 
questões de diversidade e inclu-
são, visto que essas características 
passaram a ser fundamentais na 
avaliação de clientes no momento 
de aquisições. Pois, a segurança, 
harmonia, respeito e oportunida-
des dentro de uma empresa in-
fluenciam diretamente nos resul-
tados. 

De acordo com a OIT, uma em 
cada quatro pessoas não se sen-
te valorizada no trabalho e aque-
las que se sentem incluídas estão 
em cargos mais altos. É necessário 
perceber que altos níveis de igual-
dade, diversidade e inclusão estão 
atrelados à maior inovação, pro-
dutividade e desempenho, recru-
tamento e retenção de talentos e 
bem-estar da força de trabalho. 
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O engajamento para a reversão 
dessas realidades deve influenciar 
mais empresas para mudanças 
sustentáveis e transformacionais, 
combinando o argumento econô-
mico para diversidade e inclusão 
com políticas e estruturas legisla-
tivas e valores empresariais solidá-
rios. 

Para tanto, quatro princípios-cha-
ve elencam passos para mudanças 
transformacionais e sustentáveis, 
que são aplicáveis globalmente e 
a todos os grupos e níveis da força 
de trabalho. Essas etapas passam 
pela diversidade e inclusão, que 
devem ser uma prioridade e par-
te da estratégia e da cultura; pela 
diversidade na alta administração; 
pelos líderes seniores, gerentes e 
funcionários, que devem ser res-
ponsáveis por seus atos; e pelas 
ações que devem ser aplicadas 
em todo o emprego. 

A inclusão pode ser resumida 
como a experiência que as pes-
soas têm no local de trabalho en-
quanto se sentem valorizadas por 
quem são, as habilidades e experi-
ências que trazem e a medida em 
que têm um forte sentimento de 
pertencimento com os outros no 
trabalho. 

https://www.ilo.org/brasilia/temas/
trabalho-decente/lang--pt/index.
htm
https://www.ilo.org/brasilia/noti-
cias/WCMS_871992/lang--pt/in-
dex.htm

https://www.ilo.org/digitalguides/
en-gb/story/weso2023-key-worke-
rs

https://www.un.org/sustainable-
development/es/economic-grow-
th/

https: //www.un.org/sustainab-
ledevelopment/es/wp-content/
uploads/sites/3/2016/10/8_Spa-
nish_Why_it_Matters.pdf

****O presente artigo conta, ainda, 
com material e informações de ar-
quivo da LAQI
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Voltada à área dos serviços, com instala-
ção, reparação e manutenção de equi-
pamentos de ar condicionado, a Meyim 
SAC atua desde outubro de 2005, quan-
do iniciou suas atividades em Lima, no 
Peru, devido às necessidades do merca-
do quanto à contratação deste tipo de 
serviço. Hoje, gera cerca de 15 empregos 
diretos e mais de 40 indiretos.
 
Gerente-geral na corporação, o econo-
mista Yime Franklin Bocanegra Catalán 
explica que, devido aos diferentes usos 
que podem ser dados aos equipamen-
tos de ar condicionado, os serviços da 
Meyim SAC são requeridos por todos os 
níveis de negócios, que incluem uso do-
méstico, educacional, industrial, comer-
cial, entre outros.
y

 Com isso, a política de qualidade da em-
presa está centrada em satisfazer plena-
mente às expectativas dos clientes em 
relação aos produtos que são instalados 
e à manutenção efetuada, assim como à 
avaliação e assessoria técnica e financei-
ra que melhor se adapte às demandas 
do público. Tal processo passa por uma 
série de avaliações e implementações.
 
Yime Franklin elenca que, nessa questão, 
a organização considera: visitar o cliente 
no menor tempo possível, dar assessoria 
técnica nos requisitos exigidos, garantir 
o desenvolvimento e a melhoria contí-
nua da estrutura organizacional, efetuar 
as instalações dentro do prazo pré-de-
terminado e cumprir os regulamentos 
de Qualidade aplicáveis à área de atua-
ção.

MEYIM SAC
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Os Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) ganham destaque. 
“Representam um guia para empre-
sas e estados sobre como queremos o 
futuro, por meio do desenvolvimento 
ambiental sustentável, cuidado com o 
meio ambiente, igualdade de direitos, 
além de aspectos importantes para 
melhorar a qualidade de vida das pes-
soas e das cidades”, comenta.
 
Para tanto, a Meyim SAC acredita 
contribuir como um “grão de areia” 
no cuidado com o meio ambiente, 
uma vez que recomenda a compra 
de equipamentos ecológicos que não 
utilizam gases nocivos. Além disso, as 
iniciativas de Responsabilidade Social 
Corporativa também vão ao encontro 
da valorização dos ODS na empresa.
 

Neste âmbito, são dois projetos. O pri-
meiro, “Patitas en acción”, visa à reci-
clagem de plásticos, como garrafas 
e filtros de ar, que são vendidos, e os 
lucros integram um fundo maior, que 
é doado a instituições que cuidam de 
animais abandonados. Já o segun-
do, “Um Natal para todos”, distribui 
presentes, em dezembro, a crianças 
em situação de extrema pobreza em 
Chimbote.
 
“Entre os principais desafios relacio-
nados a esses projetos estão a escolha 
do local e a instituição onde as ativida-
des são realizadas, bem como a fisca-
lização para que as doações cheguem 
efetivamente ao público a que se des-
tinam”, conta Yime Franklin, ressal-
tando, ao mesmo tempo, os retornos 
positivos dessas iniciativas.
 
“Até agora, tivemos resultados alta-
mente eficazes. No ano de 2021, con-
seguimos entreter um total de 250 
meninos e meninas da cidade de 
Chimbote no programa ‘Natal para 
todos’. Da mesma forma, para o pro-
grama ‘Patitas en acción’, foi apoiado 
um total de 50 animais abandonados”, 
contabiliza.
 
O gerente-geral resume que a satisfa-
ção dos clientes e fornecedores ocor-
re pela implementação de programas 
que atendam aos objetivos, além da 
resposta imediata aos requisitos, pau-
tando-se pela boa gestão. “É de alta 
prioridade e alta importância, porque 
temos uma carteira de clientes que 
exige o cumprimento de prazos de 
entrega de nossos serviços”, conclui.
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Contáctanos:

Seguros Empresariales

• EPS

• Aviación

• Casco Marítimo

• Caución/Crédito

• Deshonestidad

• 3D (Deshonestidad/ 

Destrucción/Desaparición)

• Incendio

• Lucro Cesante

• Responsabilidad Civil

• Robo y Asalto

• Transporte

• Multiriesgos

• Seguro de Carta Fianza

• EAR

• Car

• Rotura de Maquinaria

• TREC

• Equipo Electrónico

Nuestros Seguros

ESTAMOS PRESENTES, ESTAMOS CERCA
CONOCE NUESTROS PRODUCTOS
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Com sede em Quito, no Equador, a Aflo-
motors tem como atividade principal 
a manutenção preventiva e corretiva 
de motores e geradores elétricos, bem 
como serviços de balanceamento dinâ-
mico, análise de vibração e alinhamen-
to a laser para equipamentos rotativos, 
sustentando o lema “Um novo mundo 
de serviços”.

O gerente Aurelio Flores Ron explica 
que as atividades se iniciaram em 2000 
como um pequeno centro de serviços 
em um prédio de 200 m². “Hoje, ocupa-
mos um espaço de mais de 1.000 m², 
devido à grande demanda de trabalho 
e confiança conquistada por nossos 
clientes”, pontua, ressaltando que a or-

ganização possui mais de 20 anos de 
experiência no mercado.

Em meio a mudanças e avanços, a cor-
poração volta o atendimento a empre-
sas do setor petrolífero, principalmente 
prestando assessoria, monitoramento e 
recondicionamento de grupos gerado-
res, motores de tração e perfuração, ge-
radores tipo Oilfield, motores à prova de 
explosão, média e alta tensão e bombas 
submersíveis.  

Aurelio conta que um programa de 
qualidade foi implementado através 
de Cartas de Controle de cada um dos 
processos internos que são necessá-
rios para a manutenção e reparação de 

AFLORMOTORS CIA. LTDA
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equipamentos elétricos. Os gráficos 
de controle permitem distinguir entre 
variações comuns e especiais nos pro-
cessos.

Entre as principais diretrizes desse sis-
tema está a posse de certificações e 
adesões internacionais que atestam a 
capacidade da empresa em entregar 
um trabalho de qualidade, bem como 
a satisfação do cliente. A Aflomotors 
é, ainda, membro ativo da EASA, Ins-
tituto de Engenheiros Elétricos e Ele-
trônicos, International Association Of 
Drilling Contractors e é auditada pela 
SGS.

Em relação aos Objetivos de Desen-
volvimento Sustentável (ODS), consi-
dera-os de grande importância, uma 
vez que permitem identificar se os 
impactos social, econômico e am-
biental, gerados com os programas 
implementados, agregam valor à so-
ciedade e fortalecem a reputação da 
organização e as relações com os dife-
rentes grupos de interesse.

No campo ambiental, possui progra-
mas de controle, gestão e reciclagem 
de resíduos sólidos e perigosos, de uso 
racional e eficiente da água e da ener-
gia elétrica. “Estamos comprometidos 
com o cuidado e proteção do meio 
ambiente, por isso medimos o impac-
to de todos os programas por meio de 
empresas certificadas para essa ava-
liação”, enfatiza Aurelio.

No âmbito da Responsabilidade So-
cial, conta com o programa “Dê vida 
ao planeta: recicle!”, que faz a reci-

clagem de papel, papelão, plástico e 
garrafas. Outras iniciativas são “Cons-
truindo um futuro melhor!”, que faz 
doação econômica anual para a es-
cola “Unidad Educativa Madre María 
Berenice”, e “Emprego Decente para 
Comunidade Migrante!”.

Um Código do Trabalho indica as nor-
mas e regras que os colaboradores 
devem cumprir, assim como as in-
frações leves, graves e que são san-
cionadas de acordo com o código do 
trabalho em vigor no país. Também 
nos programas de Compliance está a 
política de segurança, saúde e meio 
ambiente, que descreve as diretrizes 
básicas para garantir um ambiente de 
trabalho seguro.

“Uma boa gestão é de grande im-
portância, pois protege a identidade 
corporativa, evita que a imagem da 
empresa seja afetada de tal forma 
que acabe em descrédito e perda de 
credibilidade por parte dos clientes e 
colaboradores. Assim, a manutenção 
de uma boa reputação depende da 
lealdade, ética, respeito, comprometi-
mento e Compliance”, finaliza. 
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A Soluciones TAT é uma empresa que 
gera soluções para o setor energético 
equatoriano e para as áreas médica 
e industrial, bem como para a cons-
trução. No mercado desde 2013, as 
atividades se iniciaram com um lap-
top e um grande desejo de construir 
uma organização com presença não 
só nacional, mas global.

O CEO Darío Torres explica que, atual-
mente, a corporação tem 20 colabo-
radores diretos e 10 indiretos e, anu-
almente, de duas a quatro pessoas 
são agregadas. Ele chama a atenção, 
ainda, às políticas de alta qualidade 
(SGC) da empresa, que possui acre-
ditação ISO 9001, tanto SAE quanto 
UKAS, o que deixa claro o compro-
metimento da Soluciones TAT com 
Qualidade Total.

Para garantir uma gestão segura e 
transparente, a organização cumpre 
os requisitos aplicáveis aos serviços, 
quer os solicitados pelos clientes, 
quer os legais ou regulamentares 
aplicáveis. Além disso, capacita per-
manentemente os colaboradores 
para que tenham o conhecimento 
necessário para o desenvolvimento 
de suas atividades, entre outros pon-
tos.

Darío diz que a empresa também 
entende a importância e o compro-
metimento com os objetivos de de-
senvolvimento que promovam a 
prosperidade e a proteção ambien-
tal, entre outras questões relevantes. 
Para isso, a empresa ampliou as ações 
para que seja um meio de apoio para 
um mundo melhor em 2030.  

SOLUCIONES TAT



46WWW.LAQI.ORGLATIN AMERICAN QUALITY INSTITUTE

QUALITY MAGAZINE MAIO
EDIÇÃO 263

Nas questões ambientais, a organi-
zação desenvolve mecanismos para 
otimização, reutilização, reciclagem e 
tratamento de materiais descartados. 
“Evitamos o consumo excessivo de pa-
pel, aprimorando e inovando nossas 
práticas com ideias que respeitem a 
sustentabilidade do meio ambiente”, 
completa.

Já no campo da Responsabilidade 
Social Corporativa, a Soluciones TAT 
contribui ativamente para grupos ou 
comunidades em risco, altamente vul-
neráveis ou marginalizados, fornecen-
do-lhes alimentos, roupas, entre outros, 
e realizando planos duas vezes ao ano, 
quando todos os funcionários da em-
presa participam.

O CEO destaca que o objetivo final é a 
satisfação dos clientes. Por isso, a em-
presa considera importante monitorar 
a rastreabilidade dos processos para 
obter conformidade e atender às ex-
pectativas do público, buscando cons-
tantemente a melhoria da qualidade 
dos serviços e priorizando a opinião dos 
clientes por meio da aplicação de pes-
quisas.

A empresa promove e incentiva tam-
bém a igualdade entre colaboradores 
em todas as áreas, repudiando qual-
quer tipo de discriminação. Além disso, 
concorre no mercado de forma leal, res-
peitando o sigilo das informações dos 
concorrentes, e promove alianças com 
fornecedores que cumprem a qualida-
de dos produtos e serviços através de 
processos de qualificação.

A Soluciones TAT possui um código de 
ética e integridade nos negócios, onde 
são definidos os valores corporativos, 
compromissos com as partes interes-
sadas e canais de denúncia. As diretri-
zes são mantidas com o alinhamento 
dos valores, objetivos e estratégicas da 
organização, exigindo o cumprimento 
interno e externo das obrigações que a 
empresa pede.

“Consideramos que a reputação da 
empresa é um elemento fundamental 
e também que esta constitui o desen-
volvimento da fiabilidade das organiza-
ções. Assim, baseamo-nos na nossa fi-
losofia corporativa, que destaca valores 
e princípios ligados ao comportamento 
ético das relações, evitando qualquer 
conduta ou prática ilícita”, finaliza. 
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O 9º Tabelionato de Notas é uma Serven-
tia Extrajudicial que tem como principal 
atividade a prestação de serviços nota-
riais, a qual compete com exclusividade 
lavrar escrituras e procurações públicas, 
testamentos públicos, atas notariais, di-
vórcio e inventários extrajudiciais, assim 
como reconhecer firmas e autenticar có-
pias.

Situa-se no coração do bairro Adrianópo-
lis, em Manaus (AM), onde está em ati-
vidade desde 2006, após aprovação em 
concurso público de sua titular, a tabeliã 
Ana de Fátima Abreu Chagas, nomeada 
através do ato nº 381 do Tribunal de Jus-

tiça do Estado do Amazonas. Volta-se a 
toda a comunidade e a cada indivíduo 
que necessita dos serviços. 

Ana de Fátima comenta que a Serven-
tia não só implantou um programa de 
Qualidade Total, como foi ganhadora na 
categoria Diamante, reconhecida pelo 
Conselho Nacional de Justiça, pela apli-
cação de critérios de excelência na ges-
tão. Para tanto, ela explica que as pautas 
são categorizadas em mais de 100 itens.
“São subdivididos através da gestão es-
tratégica, operacional, instalações, ges-
tão de saúde e segurança no trabalho, 
gestão socioambiental, controle de da-

9º TABELIONATO DE NOTAS - CARTÓRIO ABREU
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dos e informatização, gestão de pesso-
as, desenvolvimento dos colaboradores, 
inovação e compliance”, relaciona, res-
saltando também a intenção de deixar 
um legado de responsabilidade e culti-
var as atividades sustentáveis.  

Como iniciativa, em 2019, o Cartório 
Abreu iniciou vários projetos socioam-
bientais, dos quais ganhou Menção 
Honrosa da Rede Ambiental e de Res-
ponsabilidade Social dos Notários e Re-
gistradores do Brasil - RARES/NR, pela 
demonstração de responsabilidade so-
cioambiental com o Projeto Sistema Fo-
tovoltaico Conectado à Rede. 

“Tal projeto tem impacto no consumo 
de energia verde, diminuindo a emissão 
de CO2. Possuímos uma rede de recicla-
gem de papéis e sistema automático de 

economia de água”, enfatiza, ao mesmo 
tempo em que destaca as iniciativas de 
Responsabilidade Social. “Com 17 anos 
de história, estamos bem consolidados 
com os programas e conceitos, com 
uma equipe engajada”, frisa.  

Neste âmbito, o cartório está em fase de 
adequação de alguns pontos, promo-
vendo visão ampla da função social dos 
serviços, buscando a melhoria contínua, 
com apoio a causas sociais, inclusão so-
cial, com recrutamento responsável e 
inclusivo de colaboradores com defici-
ência e oriundos de povos originários. 

No programa de redução do impacto 
ambiental, a Serventia possui placa so-
lar e utiliza a Energia Solar que provém 
de um sistema de energia que é lim-
po, sustentável e renovável. O 9º Tabe-
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lionato possui, ainda, um projeto de 
responsabilidade ambiental, no qual 
minimiza a utilização ou o reaprovei-
tamento de produtos usados na Ser-
ventia, como reciclagem das folhas, 
pastas e papéis. 

Conta também não apenas com nor-
mas internas de conformidade, como 
é fiscalizada por órgãos Estaduais e 
Federais, mas segue regras específi-
cas de fiscalização, determinadas atra-
vés de portarias do Conselho Nacional 
de Justiça e provimentos da Correge-
doria Geral de Justiça do Amazonas. 
Além disso, mantém rígido controle 
interno sobre o acesso aos dados dos 
clientes. 

Ana de Fátima finaliza dizendo que 
a gestão é um dos itens de qualida-
de mais trabalhados no 9º Tabeliona-
to de Notas. Para tal, implantou uma 
gerência SGQ, uma vez que a repu-
tação não impacta apenas a questão 
corporativa, mas diretamente no dia a 
dia das pessoas. “Trabalhamos diaria-
mente para garantir que nossa gestão 
preste sempre serviços de excelência”, 
enfatiza a tabeliã.
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A Bebidas Refrescantes de Nogales, 
S.A.P.I. de C.V. é uma empresa, situada 
no México, com um vasto portfólio de 
produtos, que a permite cobrir um le-
que de necessidades de hidratação e 
alimentação, com refrigerantes, isotô-
nicos, bebidas lácteas, sucos, entre ou-
tros, para diversos mercados e público 
em geral.

O gerente-geral Manuel Guadalupe 
Castro Grajeda conta que, em 1954, a 
primeira fábrica de engarrafamento de 
produtos Coca-Cola iniciou suas opera-
ções na cidade de Nogales, Sonora, Mé-
xico, sob o nome de Embotelladora de 
Sonora, S.A. Foi, então, em 1957, que o 
nome foi modificado para Bebidas Re-
frescantes de Nogales S.A, de C.V.

“A empresa conta com a visão de um 
grande homem, que possibilitou o po-
sicionamento de seus produtos no 
mercado, que inclui a franquia no Nor-
te de Sonora, em Nogales, Agua Prieta, 
Cananea, Nacozari e Magdalena. Em 
2013, foi feita uma parceria com o Gru-
po Arca Continental, passando para Be-
bidas Refrescantes de Nogales S.A.P.I. 
de C.V.”, elenca.

Para tanto, existe um Sistema de Ges-
tão Integral que estabelece os méto-
dos, procedimentos e programas que 
devem ser implementados e mantidos 
para garantir o cumprimento dos re-
quisitos estabelecidos para satisfazer às 
necessidades dos clientes e partes inte-
ressadas nas áreas de Qualidade, Meio 

BEBIDAS REFRESCANTES 
DE NOGALES, S.A.P.I. DE C.V.
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Ambiente, Segurança e Segurança Ali-
mentar.

A empresa apoia, ainda, os 10 princípios 
do Pacto Global nas áreas de Direitos Hu-
manos, Direitos do Trabalho, Meio Am-
biente e combate à corrupção. Existe 
uma comunicação anual de progresso, 
na página do Pacto Global, onde a orga-
nização descreve as ações para integrar 
tais princípios em sua esfera de influên-
cia.

Manuel Guadalupe ressalta a existência 
de um programa de Gestão Ambiental, 
no qual existe um gestor cujas funções 
são voltadas à prevenção de riscos e im-
pactos ambientais na operação da em-
presa, bem como para o desenvolvimen-
to de iniciativas para melhorar o cuidado 
e a conservação dos recursos naturais, 
assim como a melhoria na eficiência dos 
indicadores ambientais.

Desde a sua fundação, a empresa tem 
uma visão filantrópica de apoio à comu-
nidade e à sociedade. Esses esforços fo-
ram estruturados dentro do programa 
de Responsabilidade Social Corporativa, 
realizando diferentes atividades de apoio 
à articulação com a comunidade, melho-
ria da qualidade de vida, cuidado com o 
meio ambiente, entre outros.

A corporação possui, ainda, um sistema 
de gestão integral focado na satisfação 
das necessidades de clientes internos e 
externos, no qual são realizadas análises 
de suprimentos, processos e saídas. São 
levados em consideração tanto os forne-
cedores dos processos quanto os requisi-
tos do processo, sejam internos ou exter-
nos, estabelecendo indicadores objetivos 
e metas.

O gerente-geral explica que, a partir da 
política de Gestão Integral, há o compro-
misso de cumprir a legislação, regula-
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mentação e outros requisitos aplicáveis 
às atividades, bem como aos objetivos 
estratégicos do negócio. Neste sentido, 
é considerada uma obrigação a aten-
ção a esses pontos, para manter o cum-
primento das normas e regulamentos 
internos e externos.

“Todas as ações realizadas na empresa 
são voltadas para a melhoria contínua 
e atendimento aos requisitos das partes 
interessadas, sendo fundamental man-
ter um alto nível de gestão de desem-
penho para atender às expectativas e 
nossa licença social, que fortalece a re-
putação corporativa da organização”, 
conclui.
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A RD Impulsionadora de Negocios é 
uma SAPI de CV – Empresa de Promo-
ção de Investimentos de Capital Variá-
vel -  que se dedica ao apoio às peque-
nas e médias empresas por meio da 
obtenção de financiamento, um dos 
processos mais complexos para essas 
corporações. A organização foi fundada 
em 2017 e está localizada no México.

O diretor Bernardo Garcia explica que os 
produtos são voltados a micro, peque-
nas e médias empresas que necessi-
tam de financiamento para atingir seus 
objetivos, como aquisição de matéria-
-prima, carteira de clientes, compra de 
ativos ou emergências. Oferece aos pe-
quenos empreendedores empréstimos 
sob medida, uma taxa razoável e com 
tempo de dispersão imediato.

“Acredito que as pequenas e médias 
empresas são desvalorizadas no México, 
já que essas corporações são a espinha 
dorsal da economia de nosso país, com 
72% dos empregos concedidos por esse 
tipo de organização, segundo o estudo 
empresarial do Inegi do ano passado”, 
comenta.

Ele ressalta que a RD Impulsionadora 
de Negocios está em processo de ob-
tenção da certificação ISO, que ajudará 
quanto à padronização dos processos, 
garantindo o melhor atendimento aos 
clientes. Para tanto, o desafio é conse-
guir uma mudança na mentalidade dos 
colaboradores, para que se comprome-
tam com os processos que garantem o 
melhor serviço.

RD IMPULSORA DE NEGOCIOS
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Bernardo destaca que a empresa é 
“sem papel”, uma vez que, ao citar pa-
perless ou transformação digital, refe-
re-se à implementação de tecnologias 
como Eletronic Data Intechange (EDI). 
“O intercâmbio eletrônico de dados 
permite a troca de documentos padro-
nizados entre os sistemas de compu-
tador dos envolvidos em uma relação 
comercial”, frisa.

Ele explica, ainda, que, através da utili-
zação de uma linguagem comum, di-
ferentes sistemas de informação inte-
ragem entre si, automatizando a sua 
integração em sistemas internos de 
gestão de informação da empresa. Tais 
iniciativas contribuem também para a 
satisfação dos diferentes grupos rela-
cionados à corporação.

Ainda neste âmbito, o diretor pontua 
que as métricas são extremamente im-
portantes, desde como os clientes ava-
liam o serviço, com pesquisas eletrô-
nicas periódicas, até estatísticas, onde 
a equipe confere os reinvestimentos, 
permanência, indicações, experiência e 
jornada do cliente. A empresa cumpre, 
ainda, integralmente, a NOM 035.

Bernardo diz que essa diretriz visa es-
tabelecer os elementos para identificar, 
analisar e prevenir os fatores de risco 
psicossociais, bem como promover um 
ambiente organizacional favorável no 
ambiente de trabalho. Isso reflete nas 
avaliações do stakeholders, cada vez 
mais atentos a todos os fatores que en-
volvem a empresa

A RD Impulsionadora de Negocios 
possui um programa de certificação 
contínua para colaboradores, com fer-
ramentas on-line, onde eles realizam 
cursos sobre os temas mais relevantes 
de Compliance, como Ética, lei anti-
corrupção, lavagem de dinheiro, entre 
outros. Assim, 100% do pessoal estão 
preparados e têm os conhecimentos 
necessários para evitar riscos.

“A reputação é o mais importante. Um 
cliente com uma má experiência é 
multiplicado por 10, ou seja, essa má 
experiência será comunicada a mais 
10 pessoas, enquanto uma experiência 
positiva será comunicada a mais uma. 
Pelo exposto, é de extrema importân-
cia responder prontamente às redes 
sociais, comentários no site e todos os 
meios de comunicação”, conclui. 
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LA HISTORIA NO CAMBIARA A  CAUSA DE POLÍTICAS, DE CONQUISTA, DE TEORÍAS O DE GUERRAS.
  
LA HISTORIA CAMBIARÁ CUANDO PODAMOS USAR LA FUERZA DEL AMOR,  SIN MIRAR RAZAS, COLOR O NIVEL SOCIAL.  

SIEMPRE TENDIENDO EN MENTE QUE EN ESTA TIERRA TODOS SOMOS IGUALES.
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BIOSPEN SAS

A Biospen SAS é uma empresa focada 
em pesquisa e desenvolvimento de pro-
dutos, agregando valor aos processos, 
valorizando as necessidades dos clien-
tes com soluções competitivas e inova-
doras, sem perder de vista a sustentabi-
lidade. Situa-se na Colômbia e ressalta 
a responsabilidade social, proteção am-
biental e desenvolvimento econômico 
justo.

O gerente-geral, Gustavo A. Convers 
Sánchez, explica que o mercado está 
focado tanto no B2B como no B2C, por 
serem produtos essenciais, entrando 
nas casas através de lojas da rede, lojas 
orgânicas, entre outras, tendo em con-

ta a venda direta às famílias pelas redes 
sociais e site. “Sabemos da eficácia dos 
nossos produtos para poder entrar no 
mercado institucional”, frisa.

Os produtos Sienova são produzidos 
com os mais altos padrões de qualida-
de, seguindo os mais exigentes padrões 
técnicos internacionais e garantindo as 
diretrizes de química verde e sustenta-
bilidade recomendadas por órgãos cer-
tificadores de produtos verdes nacionais 
e internacionais.

“Além disso, promovemos a economia 
circular por meio da gestão integral de 
nossas embalagens, através da nossa 
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aliada Amazoniko. Da mesma forma, 
contribuímos não só para a mitigação, 
com produtos responsáveis pelo meio 
ambiente e pela sociedade, mas tam-
bém com o plantio de corais, proteção 
de espécies emblemáticas e muito 
mais”, elenca.

Ele enfatiza que a Biospen promove 
sociedades pacíficas e inclusivas para 
o desenvolvimento sustentável, facili-
tando o acesso à justiça para todos e 
criando instituições eficazes, respon-
sáveis e inclusivas, atingindo as regi-
ões mais remotas do país, afetadas 
por conflitos armados, violência ou si-
tuações de emergência, fortalecendo 
comunidades e famílias.

“Para isso, compartilhamos a cobertu-
ra que a Missão de Verificação da ONU 
na Colômbia realizou sobre a ativida-
de da qual o Biospen participou junto 
com mulheres indígenas e mulheres 
afetadas pela violência em Debaiba - 
Antioquia, em torno da reconciliação 
e empoderamento, capacitando-as na 
elaboração de sabonetes artesanais”, 
conta.

Com isso, a empresa se compromete 
com os Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) e, sempre que pos-
sível, apoia atividades que se tradu-
zam na construção social da Colôm-
bia. “Sabemos que, para construir um 
mundo melhor e mantê-lo em movi-

mento, precisamos desenvolver co-
munidades prósperas que desfrutem 
de um ambiente saudável”, afirma.

A Biospen se caracteriza pelo dese-
nho de produtos e processos quími-
cos que reduzem ou eliminam o uso 
ou geração de substâncias perigosas, 
aplicando os conceitos ao longo do ci-
clo de vida de cada um de seus produ-
tos, incluindo seu projeto, fabricação, 
uso e disposição final. Entre as várias 
iniciativas, evita-se o desperdício e se 
projeta produtos mais seguros, entre 
outros.

Gustavo comenta que o programa de 
sustentabilidade permitiu que Bios-
pen fosse uma empresa verde certi-
ficada pelo estado, o que não apenas 
avaliza pelas boas práticas de respon-
sabilidade social e ambiental, mas 
também pelo pleno cumprimento 
das normas legais exigidas para ser 
uma empresa na Colômbia.

“Para a Biospen, seu trabalho em prol 
de uma sociedade justa e equitativa, 
gerando impactos mínimos, são ali-
cerces básicos para que sua equipe te-
nha motivação pessoal e profissional 
para uma gestão de melhoria contí-
nua, garantindo reputação institucio-
nal, uma vez que depende de todo o 
seu ambiente interno e externo para 
se sustentar no tempo e ser valoriza-
da”, finaliza. 
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CASA DE REPOUSO BELA MORADA

A Casa de Repouso Bela Morada é uma 
clínica geriátrica com atividades desde 
2010. Situada em Sorocaba, em São Pau-
lo, a empresa se volta a famílias de idosos 
e pessoas em recuperação pós-cirúrgica. 
Diretor desde novembro de 2015, Orlando 
Fernandes de Lima Mazzari comenta que 
um dos principais desafios nos trabalhos 
foi conhecer os familiares e suas peculia-
ridades. 

Ele ressalta que a organização conta com 
várias iniciativas em relação aos temas de 
Qualidade, que pontuam temas relacio-
nados a procedimentos de GMP, à edi-
ficação, aos hóspedes e equipes, como 
desinfecção, lavagem de uniformes, de 
roupas, lençóis, limpeza de pisos e pare-
des, destinação de resíduos e atividades 
de fisioterapia e entretenimento. 

A Bela Morada também implementa 
ações atreladas aos Objetivos de Desen-

volvimento Sustentável (ODS), uma agen-
da que, de acordo com Organização das 
Nações Unidas (ONU), é um apelo global 
à ação para acabar com a pobreza, prote-
ger o meio ambiente e o clima e garantir 
que as pessoas, em todos os lugares, pos-
sam desfrutar de paz e de prosperidade. 
“A empresa tem um compromisso de le-
vantar aspectos e impactos ambientais, 
na sua atividade, como uso de recursos 
naturais, como água, energia solar e ge-
renciamento de resíduos”, destaca, fri-
sando as áreas verdes preservadas e o iní-
cio do programa de medição. O desafio 
está ligado à gestão de espécies de pás-
saros na área sem impactar o silêncio e as 
atividades com os idosos. 

Entre os serviços prestados aos hóspe-
des, a organização conta com assistên-
cia médica, enfermeira responsável, en-
fermagem 24 horas, hospedagem para 
recuperação traumática e pós-cirúrgica, 

fisioterapia, cardápio nu-
tricional, câmeras ao vivo 
on-line aos familiares e ati-
vidades recreativas e pas-
seios. 

Orlando cita a contribuição 
da empresa para a satisfa-
ção de clientes e fornece-
dores internos e externos, 
que se dá principalmente 
através da comunicação 
transparente com os fami-
liares e com os hóspedes e 
fornecedores, entendendo 
suas necessidades e expec-
tativas. Para tanto, o públi-



63WWW.LAQI.ORGLATIN AMERICAN QUALITY INSTITUTE

QUALITY MAGAZINE MAIO
EDIÇÃO 263

co pode entrar em contato pelos diferen-
tes canais de comunicação.

“A empresa analisa todos os comentá-
rios e sugestões feitas por WhatsApp de 
forma individual e presencial durante as 
visitas. Assim, sempre se promove o fee-
dback com o plano de ação, se necessário, 
em geral, de forma pessoal e depois para 
todo o grupo”, explica Orlando, frisando a 
importância de uma comunicação clara.

O diretor destaca também que a comuni-
cação com clientes e fornecedores é uma 
estratégia fundamental, uma vez que 
transfere informações quanto aos proce-
dimentos na área de Saúde e Vigilância 
Sanitária, o que muitas vezes pode ser 
complicado para aceitação e compreen-
são de todos. 

Além disso, a empresa fez implementa-
ções na área do Compliance, principal-
mente no cenário da pandemia. As prin-
cipais pautas são as preconizadas pela 
Agência Nacional de Vigilância Sanitária 

(Anvisa) e Programa do Idoso. Os princi-
pais desafios, neste âmbito, é a falta de 
conhecimento dos clientes e, algumas ve-
zes, dos colaboradores. “É necessário trei-
namento contínuo”, frisa. 

Orlando resume que todas essas ações e 
as constantes que são implementadas es-
tão totalmente atreladas à importância de 
uma boa gestão, que reflete diretamente 
na reputação. “É fundamental, pois uma 
boa gestão, com missão, objetivos, proce-
dimentos, é o que proporciona a confiabi-
lidade e mantém uma boa reputação da 
empresa”, finaliza. 



64WWW.LAQI.ORGLATIN AMERICAN QUALITY INSTITUTE

QUALITY MAGAZINE MAIO
EDIÇÃO 263

LIMPIEZA DE
 PARQUEOS

LAVADO, CRISTALIZADO 
Y PULIDO DE PISOS

LAVADO Y ASPIRADO
DE ALFOMBRAS

LAVADO DE 
MUEBLES Y SILLAS

LIMPIEZA EN 
GENERAL

LAVADO DE 
CORTINAS

Nuestros Servicios

By Grupo Rivera

Servicios
profesionales 
de limpieza
Espacios limpios para el bienestar de todos.
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A Bioma Ambiental é uma empresa 
voltada a análises físico-químicas, mi-
crobiológicas, micro e macroscopia 
SWABs (mãos de funcionários, unifor-
mes, superfícies diversas), plaquea-
mento para monitoramento da qua-
lidade do ar, assim como análises de 
água, alimentos, fármacos, efluentes, 

produtos veterinários, farmoquímicos, 
ar ambiente, entre outros. 

Sócio-proprietário e responsável técni-
co, Rogério Ribeiro conta que a orga-
nização, situada na cidade de Cruzeiro, 
no estado de São Paulo, teve início em 
2003, como consultoria ambiental, em 

sua própria casa. O laborató-
rio surgiu em agosto do ano 
seguinte. Os serviços se desti-
nam principalmente a indús-
trias de todo segmento, assim 
como ao público em geral. 

Ele comenta que, desde o iní-
cio das atividades, a empresa 
almejava uma qualidade e efi-
ciência com que pudesse se 
destacar no mercado frente 
aos concorrentes. “É o que te-
mos conseguido através das 
diversas premiações, como a 
da LAQI, assim como as acre-
ditações junto a Coordenado-
ria Geral de Acreditação do In-
metro, de acordo com a NBR 
ISO/IEC 17025”, elenca. 

Rogério chama a atenção 
para o desenvolvimento sus-
tentável como uma necessi-
dade mundial desde sempre. 
“Hoje em dia, passou a ser 
uma questão de sobrevivên-
cia. Demorou para que todos 

BIOMA AMBIENTAL
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tomassem essa consciência”, enfa-
tiza, ressaltando os projetos imple-
mentados no contexto ambiental. 

“Fazemos uso de empresas espe-
cializadas para o recolhimento de 
nossos lixos contaminados e dos 
resíduos químicos, como reagen-
tes vencidos. Não tivemos nenhum 
impacto na comunidade em geral. 
O desafio foi realmente financeiro 
para equalizar esse custo dentro de 
nossa pequena capacidade”, desta-
ca. 

A empresa sempre está atenta às 
necessidades sociais, tanto corpo-
rativas quanto individuais. “Atua-
mos em divulgações, auxílios aos 
nossos clientes e comunidades, 
entre outros”, relaciona. Faz, ainda, 

distribuições de produtos, também 
são comercializados, como BYE Co-
rona, para sanitização de ambien-
tes prevenindo contra bactérias, 
patógenos e covid-19.

Através de pesquisas, a organiza-
ção também realiza adaptações 
e melhorias para que os clientes 
sejam atendidos. “Tanto críticas 
quanto sugestões são tratadas com 
a maior seriedade possível, visto 
que é uma observação do cliente, 
e temos que fazer com que todos 
se sintam bem com os nossos ser-
viços e com a presença da Bioma 
em suas empresas”, frisa. 

A Bioma tem como estratégia viver 
as necessidades dos clientes, tra-
tando-as como se fossem da equi-
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pe. Assim ocorre também com a 
comunidade em torno e com os co-
laboradores. “Visamos a um ambien-
te saudável, agradável, onde todos 
gostem de estar, venham trabalhar 
com prazer, que recebam nossos co-
laboradores como parceiros, e não 
meros prestadores de serviços”, pon-
tua. 

Rogério enfatiza, ainda, a constante 
adaptação da equipe para as neces-
sidades diárias de cada cliente, com 
pautas que são definidas pelo públi-
co, pelas demandas. “Trabalhamos 
para atender a todos, dentro das 
exigências legais e regulamentares, 

tanto de nossos clientes quanto jun-
tamente com nossos colaborado-
res”, comenta. 

À vista disso, ele resume não existir 
desafios, mas parcerias. “Reunimo-
-nos com os envolvidos e traçamos 
as pautas, regras, diretrizes, para exe-
cutar um bom trabalho, objetivando-
-se, assim, com o sucesso de todos”, 
diz. “Uma boa gestão corporativa 
sempre integra todos na filosofia da 
Bioma, que é visar ao bem-estar dos 
colaboradores, comunidade e clien-
tes”, conclui. 
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EDIÇÃO 263Orgullosos de Confeccionar Uniformes 

Múltiples.de Nuestro Perú.

Somos una empresa 
textil con mas de 20 años de experiencia
en el rubro de confección, nos especializamos en la
confección de Uniformes Corporativos, Uniformes de Vestir,
Uniformes Industriales, Prendas para programas Sociales Y 
uniformes para la Línea Hospitalaria.

Nuestra empresa es un proveedor de servicios completos, 
ofrecemos el proceso de producción, desde el desarrollo de 
muestra hasta el producto terminado.

CERTIFICADOS POR:
Av. Michael Faraday N°565 

Ate – Lima – Perú
LIMA 15022 

+511 715 0557
+51 937 657 615

ventas@corporacionindependencia.com https://corporacionindependencia.com/

Contamos con certificaciones:
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GREICE COSTA SOCIEDADE 
DE ADVOGADOS

O Escritório Greice Costa Sociedade 
de Advogados tem como principal ati-
vidade a Advocacia. Através do geren-
ciamento de processos e demandas in-
ternas, atua nas consultorias jurídicas, 
treinamentos, revisões das práticas ju-
rídicas de Recursos Humanos das em-
presas, parecer sobre demandas, além 
de atuar no campo preventivo, visando 
reduzir gastos e desgastes emocionais.
 

As advogadas, Dra. Greice Carla Paixão 
Costa, sócia-fundadora, e Dra. Nata-
lia Tuany Paixão Costa, sócia, explicam 
que o escritório, situado em Belo Hori-
zonte, estado de Minas Gerais, volta-se 
ao público privado, tanto pessoas físi-
cas quanto jurídicas, sempre com ino-
vação, compromisso e qualidade, com 
destaque especial às áreas que interfe-
rem na esfera trabalhista.
 
Elas comentam que, no escritório, a 
implementação e desenvolvimento do 
programa de Qualidade Total passa 
pela padronização dos procedimentos 
de forma geral, não só com os colabo-
radores, mas também com os parceiros 
que devem trabalhar sempre visando 
à excelência e melhoria contínua para 
superar as expectativas dos clientes e 
da Sociedade.
 
“A implementação do programa de 
Qualidade se dá pela prática constan-
te de aperfeiçoamento da equipe de 
trabalho, redução de custo com me-
tas sustentáveis, desenvolvimento dos 
meios de acompanhamento e armaze-
namento dos dados, constância de pro-
pósitos, garantia da qualidade, delega-
ção de funções, entre outros pontos”, 
ressaltam.
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Com isso, a equipe adota iniciativas 
com foco na eficácia total da empresa, 
buscando incessantemente a satisfa-
ção e superação das expectativas dos 
clientes e colaboradores. Para tanto, 
participa de treinamentos e práticas 
de sustentabilidade para agilizar os 
processos. Outro mecanismo para re-
duzir o volume de papéis é a digitali-
zação.
 
Ao citar os Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável (ODS), as advoga-
das frisam que o escritório é a favor 
dessa agenda, uma vez que gera um 
norte a ser alcançado. “Entendemos 
que, para o desenvolvimento susten-
tável da sociedade, é necessário a im-
plantação de política que contribua 
para a erradicação de abusos corpora-
tivos”, comenta.

As iniciativas adotadas consistem 
também em reduzir os riscos ambien-
tais, com práticas de sustentabilidade, 
que geram o fortalecimento da marca 
e redução de custos. “Quando se fala 
em riscos ambientais, inclui-se a mão 
de obra que deve ser vista como peça 
fundamental para melhoria contínua 
do meio ambiente de trabalho”, elen-
cam.  
 
Neste sentido, ocorre o investimento 
constante em qualificação da equi-
pe, através de cursos de educação fi-
nanceira, pós-graduação na área de 
atuação. Já com relação ao local de 
trabalho é adotada coleta seletiva do 
lixo, digitalização dos processos com o 
intuito de reduzir resíduos de papéis. 
No mesmo sentido, foram substituí-
dos os monitores horizontais para os 
verticais.



71WWW.LAQI.ORGLATIN AMERICAN QUALITY INSTITUTE

QUALITY MAGAZINE MAIO
EDIÇÃO 263

A Responsabilidade Social é um dos 
principais focos da banca em prol da 
Sociedade, através de apoio e consul-
toria jurídica para pessoas em situa-
ção de vulnerabilidade. O Escritório 
promove lives com conteúdos escla-
recedores, mantém os seguidores 
informados através das redes sociais, 
além de colaborar com instituições e 
ONGS que cuidam de crianças com 
síndromes, entre outras.
 
“A reputação é uma das característi-
cas mais relevantes de qualquer em-
preendimento, é ela que mantém o 
negócio a longo prazo. Mais do que 
entregar o serviço de qualidade, é 

preciso entender e agir com dife-
renciais para proporcionar um de-
sempenho excepcional no mercado. 
A reputação do escritório é um dos 
pilares que possibilita o seu cresci-
mento”, conclui.
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PARQUE MEMORIAL DE GOIÂNIA

Com 30 anos de história, o Parque Me-
morial é um cemitério e funerária. Os 
leques de produtos são diversos e vão 
desde venda e manutenção de jazigos, 
planos funerários, realização de sepul-
tamentos, infraestrutura para aten-
dimento às famílias, estacionamento, 
lanchonete, floricultura e salas para ce-
rimônia.
 
O CEO Rafael Domenciano explica que 
os desafios atrelados à atuação são inú-
meros e envolvem mudanças na legis-
lação, o tabu sobre o tema morte, que 
muitas vezes está diretamente associa-
do a sentimentos ruins, como dor, tris-
teza e saudade. “Superamos os obstá-

culos diariamente e visamos reinventar 
a relação da sociedade com a morte”, 
enfatiza.
 
Ele comenta que a área de atuação 
é o de Death Care, um mercado que 
requer adequações constantes para 
acompanhar as tecnologias, tendên-
cias e atender às expectativas do pú-
blico. “A atuação do Parque Memorial 
vai muito além de vender um jazigo ou 
um plantio funerário, lidamos com os 
momentos mais difíceis das pessoas, é 
preciso ter empatia”, pontua.
 
Para tanto, os processos de melhoria de 
qualidade e excelência são contínuos e 
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os resultados refletem na ponta. Tra-
balha-se com um ciclo de aperfeiçoa-
mentos e feedbacks que contribuem 
com a entrega dos melhores produtos 
e serviços possíveis. “O foco é o clien-
te. A personalização do atendimento, 
agilidade e atenção são princípios bá-
sicos dentro da empresa”, relaciona.
 
Rafael cita, ainda, que o desenvolvi-
mento profissional da equipe, os trei-
namentos e gratificações são com-
bustíveis para que os colaboradores 
visem sempre à excelência e ao foco 
nos resultados. Ainda neste âmbito, 
destaca os programas de Responsa-
bilidade Social Corporativa, uma vez 
que o cemitério e a funerária têm o 
compromisso de manter comporta-
mentos éticos e transparentes.
 
“O modelo de gestão de negócios é 
voltado ao social, ao voluntariado e 

à preservação do meio ambiente. As 
boas práticas vão desde o consumo 
consciente de descartáveis, separa-
ção do lixo e projetos sociais mantidos 
pelo Parque Memorial”, frisa. “O Par-
que Memorial sabe da sua posição na 
sociedade e a maior contribuição são 
as redes de apoio mantidas pela em-
presa”, completa.

Já na parte ambiental, a atuação se dá 
desde a idealização do projeto. A esco-
lha da área foi toda pensada de forma 
a não agredir o meio ambiente e pre-
servá-lo. Todo o processo de implanta-
ção seguiu rigorosamente as normas 
sanitárias e foram feitos estudos de 
impacto ambiental e sondagens, vi-
sando à proteção do solo e do aquífe-
ro freático.

“Os jazigos são de concreto, a urna 
não tem contato direto com o solo, é 
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usada uma manta funerária absor-
vente que evita que o necrochorume 
vaze. Há análise da água diariamente 
no laboratório do cemitério. O con-
ceito vem da manutenção de gran-
des áreas verdes, com gramados que 
formam um conjunto arborizado em 
harmonia com a natureza”, explica.

O Parque Memorial acredita, ainda, 
que manter a satisfação do cliente in-
terno vai muito além de pagar os sa-
lários em dia e ressalta que tal ação 
vai do respeito, da humanização, do 
acompanhar as mudanças e se ade-
quar a elas. Assim, o colaborador sa-
tisfeito produz mais e melhor. Um 

bom clima organizacional misturado 
aos benefícios produz clientes inter-
nos felizes. 

“Entendemos que a reputação é 
como o público nos enxerga. Investi-
mos em uma gestão que fortalece a 
nossa imagem. Somos uma empre-
sa tradicional, que preza pela cultu-
ra, pela qualidade, e que está sempre 
em busca de inovação e melhorias. 
Temos 30 anos de mercado, mais de 
28 mil clientes, uma trajetória assim 
só é possível tendo o respeito das 
pessoas”, finaliza.
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INSTITUTO SUPERIOR 
UNIVERSITARIO BOLIVARIANO

O Instituto Universitario Superior Boli-
variano da cidade de Loja é uma insti-
tuição de Ensino Superior que faz parte 
do Sistema de Ensino Superior do país. 
Está registrado na Secretaria de Edu-
cação Superior, Ciência, Tecnologia e 
Inovação, é referenciado pelo Conselho 
Nacional de Ensino Superior, avaliado 
e acreditado na mais alta categoria A 
pelo Caces.

O reitor, mestre Victor Hugo Samanie-
go Luna, explica que o Instituto é líder 
na Região 7, reconhecido no contexto 
nacional e internacional, com sólida 
qualidade acadêmica. “Praticamos a 
excelência na profissionalização do ser 
humano, tornando-o um líder inovador 

e humanista, um gerador vinculante 
de progresso econômico e social”, des-
taca.

Ele ressalta que a organização se pauta 
pela melhoria contínua, formação e en-
volvimento do corpo docente, respon-
sável pela formação profissional e éti-
ca. Para tanto, um trabalho é realizado 
junto à comunidade estudantil através 
de uma equipe de professores idônea, 
competente e experiente, que compar-
tilha seus conhecimentos e orienta os 
alunos na construção do saber.

Os serviços acadêmicos oferecidos nas 
carreiras técnicas são Enfermagem e 
Administração, além das tecnológicas, 
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como Contabilidade, Gastronomia, 
Marketing, Turismo, Gestão da Pro-
dução e Serviços. A oferta acadêmica 
é dirigida aos jovens da Região 7 do 
Equador (Loja, El Oro e Zamora Chin-
chipe) e está aberta a toda a popula-
ção equatoriana e estrangeira.

A cada cinco anos é realizada a ava-
liação do Bolivariano pelo Conselho 
de Educação Superior (CES) e cada 
uma das recomendações é aplicada 
de acordo com os padrões já estabe-
lecidos. O processo de prestação de 
contas determina diversos parâme-
tros, como concurso público de mérito 
e oposição, formação profissional de 
professores, experiência, entre outros.
Victor Hugo comenta que os colabora-
dores integram a tomada de decisões, 
o que permite a consolidação de um 
processo interno, com repercussões 

externas, naquilo que é necessário 
renovar com a comunidade. A publi-
cação de tal condição emitida pelo 
plenário do CES a classifica como a 
organização educacional mais notória 
da Zona 7 do Equador.

Ele destaca, ainda, os critérios ESG e 
explica que, quanto à aplicabilidade 
das iniciativas, em matéria ambien-
tal, a maioria dos projetos contempla 
atividades de articulação e investiga-
ção aplicada, integração de projetos 
e microprojetos de aprendizagem, so-
bretudo nas carreiras de Gastronomia, 
Marketing, Turismo, Gestão da Produ-
ção e Serviços, Enfermagem e Admi-
nistração.

Além disso, o instituto desenvolve 
ações voltadas para a melhoria da 
qualidade de vida global de seu públi-
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co-alvo: a juventude. Isso ocorre por meio 
de uma formação acadêmica de excelên-
cia, que busca ações como empreende-
dorismo, assessoria, gestão e projetos de 
saúde, como a assistência de Enferma-
gem.

“A instituição tem o seu horizonte em-
presarial orientado para a promoção da 
Responsabilidade Social através do com-
promisso com o empreendedorismo re-
gional e local, baseado não só nos pro-
cessos de formação do talento humano, 
mas também na geração de condições 
internas para avançar na interação com o 
contexto local, regional e nacional”, des-
taca.

O reitor conclui que, desde quando foi 
fundado o Instituto Superior Universitario 

Bolivariano da cidade de Loja, a primeira 
e única de suas características no sul do 
Equador foi o prestígio. “Isso demonstra 
que os 13 anos e mais de vida institucio-
nal não são improvisados, mas resultado 
de um processo mais sólido, com uma 
busca constante pela excelência acadê-
mica”, finaliza.
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GRUPO GALCON

O Grupo Galcon é especializado na 
concepção, montagem e manutenção 
de projetos e soluções elétricas de alta, 
média e baixa tensão, bem como sis-
temas de ar condicionado comercial e 
industrial. Situada em Santo Domingo, 
na República Dominicana, a empresa 
se volta aos setores industrial e comer-
cial do país. 

O CEO Junior Galvez Lai explica que a 
corporação efetua instalações de linhas 
de média tensão, assim como a cons-
trução de ligações para instalações elé-
tricas, aéreas, subterrâneas ou mistas, 
monofásicas e trifásicas, instalação de 
postes autoportantes de todas as capa-

cidades, bem como projeto e monta-
gem de subestações, além de assesso-
ria e gestão de obras. 

No início, a empresa se dedicava apenas 
a serviços de poda de árvores e aluguel 
de carros basculantes para outras com-
panhias elétricas. Em 2016, tornou-se 
uma empresa elétrica, com soluções 
à medida no setor industrial do país. 
“Conseguimos atender com agilidade 
às expectativas de cada um de nossos 
clientes, entregando soluções inovado-
ras e flexíveis”, conta. 

Ao citar os Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável, ele diz entender 
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que, se a intenção é mudar o mundo, é 
preciso começar melhorando os aspec-
tos sociais, uma vez que isso pode con-
tribuir para o desenvolvimento e melho-
ria econômica, ambiental e global. Para 
tanto, a educação ganha destaque, vi-
sando a empregos decentes, quebra de 
preconceitos e promoção de igualdade 
de oportunidades. 

Em vista disso, entre as várias iniciativas, 
o Grupo Galcon ressalta a de proteção 
ambiental. O programa é resultado de 
uma autoavaliação em Responsabilida-
de Social Corporativa através do INDI-
CARSE pela ECORED, em 2019, a qual 
mostrou que a empresa deve 
estar atenta à proteção e cui-
dado do meio ambiente. 

Com isso, foram adquiridos 
materiais para cada projeto, 
não houve armazenamen-
tos em grandes quantidades, 
evitando o uso despropor-
cional de combustível para 
a transferência desses mate-
riais e sobras que levam tem-
po para o reaproveitamento. 
Além disso, os fornecedores 
se tornaram verdadeiros alia-
dos, com materiais direta-
mente para cada projeto.

Ainda neste campo, Junior 
ressalta que o projeto mais 
importante é o Zero Paper, 
com o objetivo de erradicar 
90% do uso de papel advindo 
de florestas e usar 10% ecoló-
gico. “Com isso, contribuímos 
muito para a redução do im-
pacto ambiental. É um pro-
jeto de médio a longo prazo, 

pois envolve diversas áreas dentro da or-
ganização, bem como um número sig-
nificativo de pessoas”, explica. 

O CEO enfatiza que, mais do que um 
serviço, o Grupo Galcon oferece solu-
ções de longo prazo aos clientes, dado 
que a atuação se dá como assessoria. 
“Internamente, em nossa organização, 
mudamos o conceito de ‘clientes’ para 
‘parceiros estratégicos’ e um parceiro 
cuida dos seus interesses como se fos-
sem dele”, explica. 

Sobre os fornecedores internos, Junior 
frisa que são o bem mais valioso que 
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a empresa possui. “Sem eles, não 
existiríamos como organização. Pro-
movemos a igualdade e mantemos 
programas de formação contínua 
dentro e fora da corporação, assim 
como um canal aberto e direto com 
nossos fornecedores externos, em 
constante comunicação, revisando e 
aprimorando processos”, diz. 

Ele finaliza citando a importância 
de uma boa gestão, que reflete dire-
tamente na reputação corporativa. 

“Boa gestão é sinônimo de trans-
parência, ética, honestidade, com-
prometimento com colaboradores, 
clientes e com o meio ambiente. Se 
falharmos em algum desses pontos, 
estaríamos perdendo nossos princí-
pios, e sem estes, não há como per-
durar ao longo do tempo”, conclui.
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GRUPO VIRIATO

O Grupo Viriato possui notória conso-
lidação, com três sedes no Rio de Ja-
neiro, A Viriato Contabilidade na Penha 
Circular, Corrêa & Lopes e J.A.L Advoga-
dos no Centro da Cidade - Carioca, e a 
A Imobiliária Nova Viriato, na Barra da 
Tijuca, atuando há mais de 40 anos no 
mercado e sempre buscando uma ex-
pansão inteligente. 

O diretor Dr. João Antônio Lopes expli-
ca que a história do Grupo teve início 
na época da fundação do Escritório Vi-
riato Assessoria Contábil e Fiscal e, ao 
longo dos anos, expandiu-se até formar 

o atual grupo. “Deste modo, a vasta ex-
periência adquirida fez com que a or-
ganização dos fatores de produção se 
tornasse mais complexa e novos seg-
mentos fossem surgindo”, conta. 

A Viriato é fruto de um belo sonho, ide-
alizado por Dr. João Antônio e seu pai, 
Dr. José Viriato Lopes, arduamente con-
cretizado por meio de muita dedicação 
e seriedade. É importante destacar que 
a empresa surgiu há 40 anos e fora 
constituída no mesmo endereço em 
que atua até o hodierno, na Rua Irapuã, 
no Bairro Penha Circular. 
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O impacto do Grupo repercute em di-
versos ramos da sociedade e contribui 
para a tomada das melhores soluções 
dos âmbitos fiscal e tributário. Tem 
como principal missão favorecer e pro-
porcionar o crescimento dos clientes. 
Para tanto, possui serviços variados, 
com profissionais extremamente quali-
ficados, de consultoria contábil, tributá-
ria, imobiliária e jurídica. 

“Atendemos a todos os tipos de mer-
cado, desde o empreendedor já con-
solidado, que busca um planejamento 
tributário e um suporte contábil/jurídi-
co para alavancar seus negócios, a em-
presas de pequeno e grande porte na 
busca de incentivos fiscais benéficos 
para si. E, claro, estamos desde a consti-
tuição da empresa até todo o desenvol-
vimento”, elenca. 

O Dr. João Antônio chama a atenção 
aos Objetivos de Desenvolvimento Sus-
tentável (ODS), destacando que essa 
agenda, além de respeitar o meio am-
biente, possui a capacidade de mudar, 
de maneira positiva, a imagem da mes-
ma junto aos clientes, demonstrando, 
assim, ser uma empresa que tem como 
um dos objetivos o desenvolvimento 
sustentável. 

No cuidado ambiental, ressalta a utiliza-
ção de papel reciclável, consumo cons-
ciente de energia e organização do lixo. 
Já em relação à satisfação de clientes 
e fornecedores, o Grupo está constan-
temente presente com as demandas e 
sempre os atualizando com novas infor-
mações, tecnologias e conhecimentos. 

“Com essa proximidade, conseguimos 
detectar as necessidades existentes e 
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ter um retorno com soluções de for-
ma mais eficaz”, comenta, explican-
do que, em relação aos fornecedores 
externos, são oferecidos procedimen-
tos atualizados e assertivos. Para tal 
satisfação, o Dr. João Antônio pontua, 
ainda, a importância de uma comuni-
cação objetiva, clara e didática, bem 
como organização. 

Já as sugestões e críticas são acompa-
nhadas de perto pelas equipes para 
verificar os procedimentos que po-
dem ser feitos de maneira rápida e efi-
caz, possibilitando um retorno amplo 
para o cliente. Desta forma, o feedba-

ck ocorre através dos meios de comu-
nicação, como e-mail, telefone ou de 
forma presencial. 

O Grupo Viriato possui também um 
suporte de alta administração, ava-
liação de riscos e controles internos e 
código de conduta. Tais pontos estão 
ligados também a uma boa gestão. 
“Demonstrar um excelente desempe-
nho e ter um padrão elevado para alta 
competitividade no mercado, ou seja, 
ser destaque no meio de tantas op-
ções”, finaliza citando a importância 
de uma reputação positiva. 
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GRUPO VIRIATO
Mais de 40 anos no mercado, contando com ampla rede 

de clientes e mais de 200 funcionários
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GRUPO VIRIATO
Mais de 40 anos no mercado, contando com ampla rede 

de clientes e mais de 200 funcionários MINERA SOTRAMI S.A.

A Minera Sotrami S.A. se volta ao setor 
mineiro, que se dedica à exploração 
e comercialização de minérios. Tem 
como público refinarias de ouro, ban-
cos e joalherias de luxo no mercado su-
íço. Seu início foi como uma Sociedade 
Anônima, em 1987. Com o tempo, con-
seguiu criar uma organização que con-
seguisse minerar de forma convencio-
nal e sob padrões e responsabilidade. 

O presidente do Conselho, Rolando Uli-
ses Humancayo Manrique, ressalta dois 
padrões internacionais de práticas res-

ponsáveis na mineração de ouro para 
qualquer nível de mineradora: grande, 
médio e pequeno porte, como Código 
de Prática do Conselho de Joalheria 
Responsável (RJC) 2019 e Código Inter-
nacional de Cianeto do International 
Cyanide Management Institute (ICMI).

Dentro da área de Qualidade, a empre-
sa tem como diretriz padrões de res-
ponsabilidade na mineração de ouro, 
como o RJC e ICMI. Com isso, atingiu a 
satisfação de clientes externos, como 
empresas que compram lingotes ou 
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doré no mercado suíço, que, por sua 
vez, fabricam e divulgam seus produ-
tos com ouro certificado sob esses se-
los internacionais. 

Outro ponto é a garantia da satisfação 
de clientes internos, como os colabo-
radores, com a execução de práticas 
responsáveis. “Nosso principal desafio 
é manter práticas responsáveis no sis-
tema de gestão que criamos e alcançar 
a melhoria contínua”, comenta Rolan-
do Ulises. Ele chama a atenção, ainda, à 
visão da responsabilidade social e pers-
pectiva sustentável. 

“Estamos desenvolvendo nosso relató-
rio de sustentabilidade sob o padrão 
Global Reporting Initiative (GRI) 2021, 
no qual comunicaremos quais impac-
tos sociais, ambientais e de governança 
positivos desenvolvemos e executamos 

e quais ODS estamos apoiando a partir 
de nossa posição como mineradora no 
estado peruano”, explica. 

Pela norma RJC, a empresa desenvol-
ve uma correta gestão não apenas de 
substâncias perigosas, mas também 
uma correta segregação de resíduos. 
Com o reutilizáveis, consegue entre-
gar à ONG Aniquem todos os resídu-
os aproveitáveis, como cartão, plástico, 
óleo, para que possam vender e como o 
benefício financeiro pode ajudar crian-
ças carentes que sofrem queimaduras. 

Por meio de sua área de Relações com 
Comunidades e Certificações, a em-
presa desenvolve programas de Res-
ponsabilidade Social Corporativa por 
meio da identificação de stakeholders 
ou mapeamento de atores sociais em 
áreas de influência direta ou indireta. 
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Além disso, desenvolve procedimen-
tos e programas que contemplam 
ações de apoio social e econômico.

Esses centros são de saúde ou postos 
médicos, estabelecimentos de ensi-
no e autarquias, mas sobretudo o de-
senvolvimento das necessidades pú-
blicas, como o apoio ao Centro da Vila 
Santa Filomena e arredores, através 
da disponibilização de energia, com 
a instalação de redes à SEAL e água 
para consumo, por meio do sistema 
de bombagem de água. 

Práticas de Compliance também fo-
ram desenvolvidas em termos de 
cumprimento legal, abordando o de-
senvolvimento de matrizes de risco 
que ajudam a proibir suborno, lava-

gem de dinheiro, desrespeito aos di-
reitos humanos, vigilância em cadeia 
de suprimentos, entre outros. O prin-
cipal desafio é ter um departamento 
jurídico interno para sistemas de Due 
Diligence. 

Rolando Ulises ressalta a importância 
de uma boa gestão e afirma ser esse 
o objetivo de a empresa ser auditada 
e ter os selos RJC e ICMI. “É garantir 
práticas responsáveis na mineração 
de ouro e, com elas, divulgarmos ao 
mercado nosso alto grau de respon-
sabilidade e comprometimento, com 
os quais conquistamos confiança e 
respaldo reputacional”, conclui.
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MINERA SOTRAMI S.A.
Minera Sotrami S.A. Fue creada en 1987. Dedicada a la exploración 
y explotación y procesamiento de Mineral aurífero.

Empresa asociativa que agrupa a más de mil mineros 
establecidos trabajando en el área de la concesión minera 
Santa Filomena. se constituye en el principal promotor del 
proceso de formalización de la minería artesanal, la 
erradicación y prevención del trabajo infantil en el Perú.

Actualmente cuenta con 166 socios. Para llegar a la zona 
minera es posible utilizar la siguiente ruta: 
Lima -  Yauca (Arequipa: 570 km.) – Yauca - Mina Santa 
Filomena: 60 km. por una trocha afirmada. 

En este periodo proyectamos hacer cambios de 
reingeniería, mejorar los procesos administrativos, 
capacitación, implementar mecanismos y 
promover a los trabajadores más sobresalientes y 
así otros aspectos más que nos conduzcan hacer 
una gran organización referente y de excelencia 
como Sotrami.

Somos  una  gran  organ izac ión  con 
entusiasmo respeto y trabajo en equipo que 
tratamos siempre de cumplir con nuestro 
objetivo y las acciones que realizamos 
están orientadas hacer siempre mejores 
como trabajadores de la compañía, para 
lograr el desarrollo de nuestro plan 
estratégico.

"Por una Minería con Rostro Humano”

www.sotrami.com.pe



93WWW.LAQI.ORGLATIN AMERICAN QUALITY INSTITUTE

QUALITY MAGAZINE MAIO
EDIÇÃO 263

MINERA SOTRAMI S.A.
Minera Sotrami S.A. Fue creada en 1987. Dedicada a la exploración 
y explotación y procesamiento de Mineral aurífero.

Empresa asociativa que agrupa a más de mil mineros 
establecidos trabajando en el área de la concesión minera 
Santa Filomena. se constituye en el principal promotor del 
proceso de formalización de la minería artesanal, la 
erradicación y prevención del trabajo infantil en el Perú.

Actualmente cuenta con 166 socios. Para llegar a la zona 
minera es posible utilizar la siguiente ruta: 
Lima -  Yauca (Arequipa: 570 km.) – Yauca - Mina Santa 
Filomena: 60 km. por una trocha afirmada. 

En este periodo proyectamos hacer cambios de 
reingeniería, mejorar los procesos administrativos, 
capacitación, implementar mecanismos y 
promover a los trabajadores más sobresalientes y 
así otros aspectos más que nos conduzcan hacer 
una gran organización referente y de excelencia 
como Sotrami.

Somos  una  gran  organ izac ión  con 
entusiasmo respeto y trabajo en equipo que 
tratamos siempre de cumplir con nuestro 
objetivo y las acciones que realizamos 
están orientadas hacer siempre mejores 
como trabajadores de la compañía, para 
lograr el desarrollo de nuestro plan 
estratégico.

"Por una Minería con Rostro Humano”

www.sotrami.com.pe

GOL PLUS PROTEÇÃO VEICULAR

A Gol Plus é uma Associação de Pro-
teção Veicular para carros, motos e bi-
cicletas que surgiu de um sonho de 
atender, de forma diferenciada, às ne-
cessidades dos associados, que procu-
ra ir sempre além de uma reparação de 
veículos em situações como incêndios, 
furtos, roubos e qualquer outro caso, 
com foco em proporcionar uma jorna-
da de excelência em atendimento e su-
porte. 

De acordo com o presidente, Gusta-
vo Faria, a organização conta com um 
departamento de Sistema de Gestão 

de Qualidade (SGQ) em que a atuação 
ocorre de forma onipresente no que 
diz respeito a canais de comunicação, 
acompanhamento de todos os proces-
sos referentes aos associados e parcei-
ros de negócio, no sentido de garantir o 
padrão de atendimento excelente pon-
ta a ponta. 

“Quando algo sai do padrão, o sistema 
intervém para garantir a qualidade. O 
principal desafio está em acompanhar 
constantemente as evoluções do perfil 
das pessoas que vêm sendo atendidas, 
e assim alterar e evoluir constantemen-
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te processos de atendimento em ali-
nhamento com os perfis. Para tanto, a 
principal dica é estar sempre em con-
tato e manter a presença com a audi-
ência”, explica.

Hoje, a Gol Plus celebra e brinda a so-
ciedade com ações de sustentabilida-
de econômica e social, através de um 
parceiro de referência internacional, 
que é o Observatório Nacional de Se-
gurança Viária, já com planos para a 
esfera ambiental. “Para isso, temos os 
melhores profissionais e parceiros para 
a manutenção e implementação de 
um posicionamento de Desenvolvi-
mento Sustentável”, diz. 

A empresa também vê com bons olhos 
e interesse o projeto de neutralização 
de carbono sob o ponto de vista am-
biental por estar ligado à questão da 
mobilidade urbana, que está atrelado à 
atividade. Com isso, já foram iniciadas 
algumas conversas e trabalhos para 
que se torne uma realidade em 2023. 

Já no campo da Responsabilidade da 
Social, destaca-se o projeto de inclusão 
social que atinge todo o cenário em 
que a empresa está inserida, com uma 
formação profissional no segmento de 

proteção veicular para qualquer 
pessoa, seja física, seja jurídica. 
Outra iniciativa de destaque é o 
programa Laço Amarelo, que per-
tence ao Observatório Nacional de 
Segurança Viária. 

Gustavo ressalta que a postura 
do ouvinte, sempre atenta sobre 
o que estão dizendo sobre a mar-
ca, proporciona à empresa avaliar 
prós e contras que irão evoluir para 
ações de ajuste de falhas e manter 
processos que foram avaliados de 

forma positiva. Isso, aliado a uma cons-
tante presença, permite detectar reais 
necessidades para soluções assertivas. 

“Uma das principais propostas da Gol 
Plus para seu público, seja interno, seja 
externo, é proporcionar voz e vez a to-
dos. Diante disso, são coletadas infor-
mações que se tornam métricas, que 
serão usadas em retroalimentação 
para o mesmo público. O feedback 
externo é um imput importantíssimo 
que usamos para nortear as nossas ati-
vidades”, enfatiza. 
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Há também um departamento de 
compliance, o que permite agir de 
acordo com as leis vigentes no país e 
a própria política interna. As principais 
pautas visam romper fronteiras, apro-
ximar culturas e mercados, além de 
unificar valores de forma mais rápida, 
com campo abrangente e também ob-
ter ferramentas para o alívio de riscos, 
comunicação e propagação de uma 
cultura de integridade. 

Gustavo finaliza destacando a boa ges-
tão corporativa, uma vez que os clien-
tes percebem que a satisfação de ne-
cessidades, comodidade e preço são 
fatores extremamente relevantes no 
momento do fechamento de qualquer 
negócio. “Porém entendemos que a 
essência da atividade de Proteção Vei-
cular se dá a partir de uma sólida rela-
ção de confiança com os associados”, 
conclui. 
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